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I. INTRODUÇÃO

A reunião de estabelecimentos industriais em grupos é 

pratica comum. Assim é que se tem a ciassificaçao de indús­

trias em setores, buscando-se grupar aqueles estabelecimentos 

que apresentam alguma semelhança, seja do lado dos materiais 

utilizados, seja do lado dos processos produtivos ou do produ­

to final realizado. Ê claro que essa classificação, nao obstaja 

te a perda de informações individuais sobre os estabelecimen­

tos, oferece vantagens do ponto de vista de análise, uma vez 

que reduz sensivelmente o número de observações, sem' embora per 

der muito da informação.

A relevância e a adequaçao da ciassificaçao sao dadas 

em função dos usos que se pode-delas fazer. Está claro que tem- 

se que utilizar um critério, e esse deve estar levando em con­

ta o objetivo que se tem em mente. Por exemplo, separar as in­

dustrias por grupos de acordo com seu potencial poluidor pode 

ter muita importância para análises voltadas a qualidade do 

meio ambiente, sem apresentar, provavelmente, multa importan 

cia para análises de absorçao de mao-de-obra, ou outros aspec 

tos.

Das classificações industriais existentes, a nível iri 

ternacional e mesmo nacional, pouco uso se pode fazer para an£ 

lises voltadas para os aspectos locacionais da indústria. As­

sim sendo, e levando-se em conta a reconhecida importância do 

papel da ?lndústria, no desenvolvimento regional, justifica- se 

um esforço no sentido de desenvolver um tipo de classificaçao 

que possa ser de utilidade nas analises espaciais do setor in­

dustrial .

Parece haver consenso quanto aò fato de que a concen­

tração espacial da atividade industrial, conforme se constata 

hoje em dia, tanto a nível de país como a nível dos estados,, 

apresenta, problemas, tanto para as áreas industrializadas quan 

to para aquelas nao-industria 1izadas. As primeiras começam- a 

apontar problemas de congestionamento, enquanto que bs segun­

das apresentam vazios econômicos.

Cldado Univorsllârlo "Armando do Solloa Ollvolra”
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2.

Conquanto os planejadores procurem desenvolver meca­

nismos para re-orientar o fluxo dos investimentos industriais 

no espaço, o que se observa e que esses investimentos parecem 

ser insensíveis as medidas tomadas. É muito comum na litera.tu- 

ra sobre planejamento regional a queixa de que muito pouco se 

conhece sobre os verdadeiros condicionantes da localizaçao das 

indústrias. E esse conhecimento revela-se fundamentai se algu­

ma medida eficaz de reorientaçao dos fluxos econômicos no espa 

ç.o deve ser perseguida.

Para que nao se continue atirando a esmo, parece ra­

zoável buscar um melhor entendimento do processo pelo qual es­

ses investimentos são decididos, dos fatores condicionantes das 

decisões, das sensibilidades específicas de cada setor, etc. 

Nesse sentido, uma informação importantíssima e o conhecimento 

da estrutura locacional de cada setor, ou seja, de quais sao 

os aspectos que sao levados em conta na localização dos mes­

mos .

A análise das orientações locacionais setoriais -ofere 

ce um inrortante instrumento para a identificação das possibi­

lidades de crescimento das regiões, na medida em que permite 

antecipar que tipo de setor pode eventualmente vir a ter suces 

so em cada região. Para esses, umr política de incentivos pode 

ser mais efici’., uma vez que pode cndere^ar-se apenas aos as­

pectos cruciais da sua estrutura locacional. A concentração dos 

esforços em alguns setores e, dentro deles, em alguns aspectos 

apenas, pode levar a uma maior eficácia dos mecanismos de atr£ 

ção.

Este trabalho constitui numa tentativa de identifica­

ção das "orientações locacionais" dos setores industriais defi^ 

nidos pela classificaçao da FiBGE, a nível de 4 dígitos. Com 

base nessa identificação, pode-se Rrupar setores conforme seu 

comportamento locacional.

- . . ■ . . . (*)

(*) Por exemplo:ABLAS e AZZONI (1978);0'FAF^ELL e CROUCHLEY(1979); LATHAM 
(1976); o BERGSMAN, GREENSTON e HE/.LY (1975).

Vários trabalhos existem com objetivo semelhante ; '.Ne- 

nhütn, contudo, desceu a níveis de desagregação que úd.es s e.tr

Cidade Universitária "Armando da Sallos Qiivolm'
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apresentar maior relevância para planejamento . 0 nível d< 

agregaçao, do ponto de vista espacial, pode ser crucial. Por 

exemplo: dentro de um mesmo gênero industrial podemos encon­

trar setores com profundas diferenças em suas demândas por fa­

tores locacionais, consequentemente, com diferentes comporta-, 

mentos nó espaço. Assim, deve-se buscar o maior nível de desa­

gregação possível.

De outra parte, o tratamento de dados muito desagrega 

dos impoe o empecilho do excesso de detalhe e do volume de in­

formações que se deve considerar. Corre-se o perigo da impossi 

bilidade de qualquer generalizaçao. Ademais, o volume de dados 

coloca limitações de custos, capacidade computacional de traba 

Iho com os dados, etc.

Neste trabalho sao considerados os setores indus­

triais definidos pela FIBGE na sua classificação de 4 dígitos. 

Por um lado, o número de setores não' chega a 400, como se verá; 

por outro, para alguns casos trabalha-se a nível de produto, 

o que ameniza as imperfeições decorrentes do trabalho com da­

dos agregados. Está claro que o problema da agregação ainJa es 

tã presente em alguns casos.

Com base r.as teorias locacionais disponíveis procu­

rou-se caracterizar a orientação locacional de cada setor. A 

escolha dos fatores locacionais considerados levou em conta a 

herança da teoria da localização, abrangendo suas três li 

nhas principais:

a) a que enfatiza a influência dos custos sobre a de­

cisão locacional das firmas, ramo este que começou com os tra­

balhos de Launhardt e Weber, e que foi posteriormente amplia­

do e generalizado por Isard. Numa descrição grosseira, pode-se 

dizer que essa escola concentra seu interesse.nas variações 

espaciais de custos e sua influencia sobre a localizaçao. 0

(*) A possível exceção c BERGSMAN, GREENSTON e HEALY (1975), que trabalha 
ram a nível de 5 dígitos.

Cindí Ufiuersílítln “Armufim d» SaIIí» Olluelia*1 
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principal fator considerado sao os custos de transporte, mas 

também custos de mao-de-obra, energia, etc., são levados em 

conta. Também nesta linha está enquadrada a análise dos chama­

dos fatores aglomerativos;

b) a que analisa a formaçao de áreas de mercado, cuja 

origem pode-se identificar em Launuardt, mas que teve análise 

rigorosa em Palander. Também nessa linha pode-se enquadrar as- 
11

pectos dos trabalhos de Losch e Isard;

c) a escola que enfatiza as influências da estrutura 

de mercado sobre as decisões locacionais. Essa linha foi origi 

nariamente analisada por Launhardt, mas a primeira obra reco­

nhecida é a de Fetter, seguida de uma série de outras obras. 

Seu expoente principal, atualmente, provavelmente seja Greenhut, 

embora Isard esteja tratando de assuntos que, de certo modo, 

poderíam ser enquadrados nessa escola. Sob esse título, estu­

dam-se as consequências locacionais que estruturas oligopõli- 

cas, monopólicas e de concorrência monopo1ísticas apresentam.É 

um campo cujas delimitações sao menos claras, tendo começado a 

partir de interesses de estudiosos de teoria econômica - fora 

do ramo de ciência regional - e acomodando análises via teoria 

de jogos, teoria de decisões e a chamada organizaçao industrial.

Para a caracterizaçao locacional dos setores buscou- se 

incorporar esses tres tipos de aspectos. Procurou-se delimitar 

as áreas de mercado de cada setor e também informar a respeito 

da estrutura organizacional dos mesmos. Além disso, grande in­

teresse foi dedicado a aspectos ligados ao ramo mais tradicio­

nal da teoria de localizaçao, ou seja, aquele ligado aos nomes 

de Weber e Isard.

O trabalho está organizado ém três capítulos, alemdes 

ta introdução. No Capítulo II trata-se da análise Weberiana; 

no Capítulo III consideram-se areas de mercado e interdependen 

cia locacional. Finalmente, no Capítulo IV sao apresentados c£ 

mentários sobre os resultados e as conclusões.

Cldodo IInIvirs11<1 rIo "Armando do Snllea Ollvolra"
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5.

11. ANÃLISE LOCACIONAL DE ORIENTAÇÃO WEBERIAN-A

Como jã se disse anteriormente, sob este título con­

sideram-se aqueles aspectos locacionais comumente tratados —pe 

lo ramo mais comum - e, pode-se adicionar, mais desenvolvido, 

formalizado e conhecido - da teoria da localização, a chamada 

escola weberiana. Embora a orientação seja a dessa escola, a 

analise em si assume carater nao ccnvenciona1, na medida em 

que a- sua materializaçao envolve procedimentos que, embora não 

constituam novidade, não são usuaímente adotados, em face do 

elevado volume de análise de dados envolvidos.

0 objetivo aqui é a identificação do que se dominou 

"orientação locacional" do setor, entendida como a sensibilida 

de (esperada, ou potencial) do setor para responder, espacial­

mente, a estímulos de determinado fator locacional. Para exem­

plificar: um setor será identificado como sendo "orientado por 

matérias primas" desde que se conclua que a localizaçao de uma 

f±rma_representativa desse setor tenha como principal preocupa 

çao locacional a proximidade a fontes de matérias primas. Nes­

sa situação, possíveis des'ocamentos r.as fontes de abastecimen 

to da matéria prima possivelmente acarretarao mudanças na dis­

tribuição espacial do setor.

Não se trata de estabelecer precisamente qual desses 

aspectos é o (único) determinante da localizaçao do setor, o 

que provavelmente seja impossível fazer. 0 que se busca é for­

necer uma informação sobre a importância de cada um desses fa­

tores para o setor, levando-se em conta a importância desse mes 

mo fator para os outros setores. Trata-se, pois, de una medida 

relativa, que indica uma possibilidade. Por exemplo, o fato de 

um determinado setor apresentar o maior coeficiente energia/ 

produto nao indica, necessariamente, que ele seja orientado lo 

cacionalmente por energia. Nao obstante, é razoável esperar que 

quanto maior esse coeficiente, maior seja a probabilidade de 
que o setor seja orientado por energia. Fica claro, pois, que 

o que se busca sao indicações apenas,e nao limites precisos.

Cldado Universitária "Armando dj Saltos Oliveira"
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Foram considerados os seguintes fatores: mao-de-obra, 

mercado é fatores aglomerativos. A seguir sao fornecidos deta­

lhes sobre a analise de cada um deles.

1. Orientação por Mao-de-Obra

Observam-se diferenciais de salários entre cidades, 

mesmo quando se considera um mesmo setor. Dessa observação, 

contudo, nao decorre que o custo do .trabalho necessário para 

gerar uma unidade de produto apresenta o mesmo comportamento, 

posto que este último esta influenciado por outros fatores que, 

em última forma, reduzem-se a diferenciais de produt ividad e. Eii 

tretanto, embora não seja tão simples a relação entre salários 

e custo do trabalho (como acima considerado), está claro que 

as variações de salários entre cidadespodem ter importância 

locacional significativa sobre determinados setores.

Do ponto de vista de uma caracterizaçao setorial como 

a aqui pretendida, há que se ter uma idéia da importância da 

mao-de-obra como fator locacional setorial, desde os pontos de 

vista dc custo e da produtividade.

Esse ponto é levantado por Weber (1929) na sua análi­

se do fator locacional "mao-de-obra". Segundo esse autor, para 

se aquilatar a medida em que um setor pode ser locacionaImente 

"orientado por mao-de-obra", ha que sé levar em conta dois ti­

pos de características: setoriais e ambientais. As segundas são 

importantes para explicar em que medida existem diferenças mar 

cantes de custo dc mao-de-obra entre locais, pelo que nao apre 

sentam interesse aqui. As características setoriais, contudo, 

têm especial relevância para este estudo.

Para determinação da possível orientação por Jmao-de - 

obra de uma firma, Weber sugere a consideração de três- fato­

res. 0 primeiro deles e o que chama de "índice de custo-de ira 

balho" , o qual, e dado peló custo da mao-de-obra necessária' pa­

ra produzir uma unidade de peso do produto. Sua analise ‘toma 

como paradigma a localizaçao de mínimo cu.sto de transpor té', s ên 

do que quanto maior o índice de cus."o da mao-de-obra, -maior a

C1dn’do Universitária "A-nnndo _ae Sòllea O^vijra"
Caixa Postal 11.474 - Telex; 30170 - Fones: 813-144 ■t;"/ 5 ..? $30 Paulo-Cv
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possibilidade de que o setor seja "desviado" daquela localiza­

çao. A idéia é que o nível absoluto dos gastos com mão-de-obra 

e fundamental aqui, já que um local em que o salário médio se­

ja 10^ mais barato terá tanto mais chance de atrair uma fábri­

ca quanto maior for o gasto desta com mao-de-obra.

0 segundo fator que leva em consideração e o "peso lo 

cacional", o qual fornece uma idéia da facilidade com que se 

pode desviar uma firma do local de mínimo custo de transporte. 

0 peso locacional é definido como o’ peso total a ser movimenta 

do por unidade de produto. Assim, se só sao empregadas ubiqui- 

dades o peso Locacional e igual a 1 (somente o produto e movi­

mentado) , valor esse que aumenta a medida em que mais e mais 

matérias primas localizadas são utilizadas. Um pequeno peso lo^ 

cacional indica participação de matérias primas localizadas e, 

pois, maior facilidade de localizaçao fora do ponto de mínimo 

custo de transporte.

Finaimente, o terceiro fator que considera é o que 

denomina "coeficiente de trabalho". Na verdade, trata-se de' 

uma combinação dos dois elementos anteriormente apresentados,e 

assim se defiuei

coeficiente de trabalho

custo de trabalho por unidade de pro 

duto (índice de custo de trabalho ) 

peso a ser movimentado por unidade de

produto (peso locacional)

Esse novo coeficiente apresenta a vantagem de conju­

gar os dois fatores acima indicados. Entretanto, nao presta-se 

a comparações intersetoriais, o que pode ser contornado, segun 

do sugestão do próprio Weber, expressando-se o índice em ter­

mos de toneladas de peso locacional (pesó locacional = '1) , ou 

sej a:

custo de trabalho por unidade de pro 

coeficiente de trabalho = duto________________________________ ____ ________

uma tonelada locacional

Cldabo Unlversltdrla “Abando aa Sòllaa O,'i».?Jra"
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Isard (1956, pãg. 42) sugere uma variante que se pode 

aplicar a casos de locais específicos, e que consiste em multi 

plicar o numerador pela percentagem de redução salarial obtení 

vel pela mudança para o ponto de salários baixos considerado,e 

o denominador pela tarifa de transporte e pela distância entre 

a localização de mínimo custo de transporte e o local de bai­

xos salários. Esse coeficiente fornecería uma razão entre des­

pesas, o que podería ser utilizado para responder a questões 

do tipo: por quanto os salários devem ser comprimidos para 

atrair uma firma do setor? Como esse coeficiente só se aplica 

no caso de se estar considerando um local específico, sendo por 

tanto de aplicaçao limitada, sugere uma outra versão, sem 

multiplicar o denominador pela distância, o que teria uso ge­

ral, posto que independe a localizaçao real de pontos específi 

cos.

Essas medidas sugeridas, entretanto, encontram obstá­

culos para seu calculo no caso brasileiro, uma vez que exigem 

informações nem sempre disponíveis. Em vista disso, procurou 

-se contornar o problema pelo uso de medidas aproximativas que, 

pela própria limitaçao dos dados, precisam ser simples.

Nessas condiçoes, utilizou-se. a razão

gastos com mao-de-obra 

outros custos de produção

Esse indicador assemelha-se ao coeficiente de traba­

lho de Weber na medida era que a variável "outros custos de 

produção" é composta de materiais potencialmente transportá­

veis, como matérias-primas e energia elétrica. Esta claro que 

tal ítem nao distingue as ubíquídades, além de nao levar em 

conta o transporte do produto final, fatores esses fundamen­

tais para o cálculo do peso locacional, que tal variável pre­

tende substituir. Todavia, parece ser esse o maior grau de se­

melhança ptingível, em face da disponibilidade de informações. 

Como alternativas para o denominador, aparecem Valor Adiciona­

do e Valor da Produção. Desses, o primeiro deve ser descartado

C I r fr * UnlV‘<« 11 "Aimírdc «r SnUi* Ollvulrn"
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de pronto, uma vez que representa a antítese da idéia de peso 

locacional, posto que é uma variável de resultado da ativida­

de produtiva e, como tal, assume características a-especiais. 

Seu valor é contaminado, para os fins desta aplicaçao, por fe 

nomenos ligados á eficiência empresarial (eficiência em ter­

mos de compra de insumos a preços baixos, de venda de produ­

tos a preços altos, eficiência técnica propriamente dita,etc). 

Já o valor da produção, padecendo embora dos mesmos defeitos, 

incorpora também os gastos com materiais, sendo, portanto, me 

nos viesado do que o Valor Adicionado.

Embora esse indicador nao leve em conta todas as di­

mensões da importância locacional do fator trabalho, pode- se 

utilizã-lo com relativo sucesso, posto que se deve' esperar que 

quanto maior for essa relaçao, -maior seja o cuidado com que as 

firmas consideram o fator. Isard (1956, pag. 245-249), embora, 

por raciocínio diverso, chega a essa mesma conclusão ã respei. 

to desse tipo de indicador.

Como nao é o caso de se determinar, de forma preci­

sa, a orientação locacional dos setores, mas, antes, de obter 

uma informação sobre a sua potencial atràção por mao-de-obra, 

informação essa que vai figurar no conjunto de informações so 

bre a estrutura locacional dos setores, acredita-se que os 

possíveis obstáculos nao assumam caráter impeditivo ao uao da 

medida proposta.

Na Tabela 1 sao listados os resultados dos cálculos 

dos dois tipos de coeficientes. 0 primeiro usando corro denom_i 

nado o valor das compras de matérias-primas, materiais e com­

ponentes, e o segundo usando o Valor da Produção. Foram. util_i 

zados dados do Censo Industrial de 1970 da FIBGE , e são apre­

sentados resultados para o Br_sil e para' Sao Paulo.

A primeira observação a ser feita e sobre a conside­

ração ou nao do caso de Sao Paulo de forma especial. Para os 

setores com os maiores coeficientes < alculados , a variaçaó.— e 

mínima. A maioria dos setores que se destacam em um caso' .±a­

Cldado Universitária "Armando diSallos Ouplra"
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zem-no no outro. As diferenças maiores ocorrem quando o deno­

minador é o valor da produção. Como já foi dito, o quociente 

mais próximo do que se quer medir é o que tem gastos com ma­

térias primas, materiais e componentes no denominador. Assim 

sendo, parece haver razoes suficientes para se abandonar os 

dados de Sao Paulo nas análises subsequentes, trabalhando- se 

com os dados sobre o Brasil.

Quanto à diferença entre os denominadores,também não 

é vultosa, embora maior do que entre os quocientes.Conceitual 

mente, contudo, parece mais consistente trabalhar com a ra­

zão gastos com salários sobre gastos com matérias primas, ma­

teriais e componentes. Como as diferenças não são pronuncia­

das, nao se apresenta problema maior de comparação.

Isto posto, a orientação por mão-de-obra dos setores 

será considerada pela razão gastos com salários sobre gastos 

com matérias primas, materiais e componentes, referindo-se ao 

país como um todo. Há uma grande concentração de valores abai 

xo de 0,60 (84% dos setores considerados), estando 50% deles 

abaixo de 0,32%; 70% abaixo de 0,46, 80% abaixo de 0,57 e 90% 

abaixo de 0,C'+. Ha 14 setores com valores acima de 1,,36.

Na Tabela í aparece com um sinal MO, na coluna"orien 

taçoes", os setores pertencentes aos dois decis superiores 

(valores acima de 0,57). Por apresentarem os maiores valores 

para o quociente calculado, aparecem como os de maior atração 

potencial por mão-de-obra. A consideração do valor 0,57 corno 

ponto de separação é totalmente arbitrária. Buscou-se , apenas , 

isolar aqueles setores que mais se destacam (os 20% extre­

mos), e julgou-se esse valor como um corte razoável, posto que 

dá classificaçao a apenas cerca de 60 setores. Como a variá­

vel que se usa fornece apenas uma aproximaçao, critérios mais 

frouxos poderiam levar a grandes erros de classificação. Alem 

disso, um critério que permita a entrada de muitos setores 

em cada fator locacional vai proporcionar a oportunidade para 

que um mesmo setor seja considerado "orientado" por vários fa 

tores, fato este que se quer evitar.
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2. Orientação para o Mercado

Do ponto de vista dos custos de transporte, a orien­

tação do setor para o mercado pode ser avaliada pelo "índice 

Material" desenvolvido por Weber. Esse índice é definido como 

o quociente entre o peso das matérias primas localizadas e o 

peso do produto, ou seja.

onde M é a soma dos pesos de todas as matérias primas utiliz^ 

das; U é o peso das ubiquidades e P é a perda de peso no pro­

cessamento. 0 numerador representa, pois, o peso das matérias 

primas localizadas, e o denominador o peso do produto.

Um valor maior do que 1 para o índice indica "orien­

tação para matérias primas", isto é, que a atração exercida pe 

las matérias primas sobrepuja aquela exercida pelo mercado.Ao 

contrário, um valor menor do que 1 indica orientação para o 

mercado. Ressalte-se que se o índice for maior do que 1 a 1£ 

calizaçao de mínimo custo de transporte ainda assim pode es­

tar junto ao mercado, bastando, para tanto, que haja varias 

fontes de matérias primas, sem que nenhuma delas exerça, indi. 

vidualmente, íorça suficiente para atrair para si a loctliza- 

çao.

Do ângulo dos custos de transporte, pois, p)de-se 

concluir que, quanto maior o peso das ubiquidades; quanto me­

nor o peso perdido no processamento e quanto maior o numero 

de matérias primas utilizadas, tanto mais forte sera a atra- 

çao para o mercado. Levando-se em conta que o frete para o 

produto acabado costuma ser lior do que para a matéria prima 

e, ademais, considerando-te que uma firma que se estabelece 

longe do mercado deve, provavelmente, manter maiores estcqu s 

de produto acabado e/ou manter depósitos junto aos centros con 

sumidores, tem-se que a atração para o mercado é, em geral,' 

muito importante. Além desses aspectos, ligados a cus os, a>n 

Cidado Universitária "Armando Ce Sallas Cuvnln''
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da hã que ressaltar as vantagens que a localização junto aos 

clientes pode proporcionar, em termos de facilidade de contac 

tos, pronto atendimento, etc.

Para setores cujos produtos são utilizados por ou­

tros setores, bem como para os setores produtores de bens de 

capital,, a análise dos fatores aglomerativos da próxima seção 

é mais adequada. A presente seção trata de orientação paramer 

cado de bens de consumo final.

Dois tipos de indicadores foram pesquisados para ca­

racterizar a orientação para o mercado. Um deles e o coefi­

ciente de consumo final da matriz de relações inter-setoriais 

da FIPE (elaborada com dados do IPI, do ano de 1974). 0 outro 

é a classificação por categoria de uso do produto setorial de 

senvolvida por TAVARES, e outros (1977). Nesse trabalho foram 

analisados os tipos de produtos classificados dentro de cada 

setor, ou seja, a natureza do produto setorial. Foram identi­

ficadas dez categorias de uso, como segue (as letras referem- 

se ã forma com que cada categoria aparece na Tabela 1):

conS”.mo nao durável C

intermediário para consumo - 1C 

durável - D 

partes de durável - PD 

insumco para construção - IM 

combustíveis e lubrificantes - IL 

insumos industriais - I 

bens de capital - K 

partes de capital - PK 

partes - P

Embora o primeiro seja, em tese, o mais indicado, 

limitações de toda ordem na sua construção comprometem o seu 

uso para os fins que se buscam neste trabalho. Por outro lado, 

a classificação por categoria de uso nem sempre é fácil, ten­

do-se que recorrer a certas arbitrariedades. Neste trabalho, 

optou-se pelo uso do segundo, o qual será respaldado pela ve-
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rificaçao da associ^çao entre produção do setor e número de 

empregados no setor terciário nas regiões do Brasil.

0 fato de o setor produzir para o mercado final não 

significa que ele seja locacionalmente orientado para o merca 

do. Altas economias de escala, e/ou baixas densidades de de­

manda, e/ou baixos custos de transporte podem fazer com que o 

setor obedeça a outras orientações. Assim, sao considerados c£ 

mo orientados para o mercado aqueles setores que alem de aten 

derem ao critério já citado, também apresentam alta associa - 

çao geográfica entre a produção do setor e volume de demanda 

final nas regiões. Esta última variável foi aproximada pelonú 

mero de empregados em comércio e serviços.

A associaçao entre as duas var.iáveis foi avaliada p^ 

lo seguinte índice ■
F . D ri r

R F. ” D
A . ’ l ——---------- - ----- L
í i <5

n “1 2

em que F. refere-se ao faturamento do setor i; F . ao fatura­i ri
mento do seto^ i na micro-regiao r; e D referem-se ã deman 

da final em r e no país como um todo, respectivamente. No ca­

so extremo de correlação perfeita o valor de A^ é zero. G ou­

tro extremo - total independência - apresenta A^ = 1. Assim, 

quanto mais próximo de zero for o valor de A^, mais associa­

dos geograficamente estão a produção setorial e c mercado. A^ 

sim sendo, maior a provável orientação pelo mercado desse se­

tor .

Essa variável apresenta um valor mínimo de 0,29 e um 

máximo de 0,99,sendo o valor médio igual a 0,d7.0s valores da 

mediana,terceiro e segundo quartis sao,respectivamente , 0,66, 

0,62 e 0,59. Para fins de delimitar a orientação setorial por 

mão-de-obra tomou-se o valor 0,60,que é bem próximo do segun­

do quardil. Dessa forma,um setor é considerado como orientado 

para o mercado quando vende para demanda final e apresenta co^ 

ficiente de associação geográfica com demanda igual a 0,60.Na 

Tabela 1 sao apresentados os coeficientes de associaçao geo­
gráfica e as categorias de uso.Os setores que,pelos Icritérios 

supera descritos,sao considerados como orientados para o mer­

cado aparecem com um sinal ME.
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3. Orientação por Fatores Aglomerativos

Segundo Weber, os fatores aglomerativos resultam da 

natureza social da produção, representando uma vantagem ou 

barateamento da produção ou mercadízaçao que resulta do fato 

da produção ser realizada em local que reúne várias unidades' 

produtivas e produzindo em escala considerável. Esses fatores 

agem no sentido de concentrar a produção em alguns pontos no 

espaço.

Costuma-se classificar os fatores aglomerativos, se­

guindo Ohlin e Hoover, em economias de escala, economias de 

localizaçao e economias de urbanizaçao (Isard, 1956, pp. 172). 

As primeiras referem-se a diminuições nos custos de produção 

devidas ao aumento na escala de produção da própria firma. É 

como se as adições ã produção inicial agissem como novas fir­

mas localizadas ao lado da inicial. As segundas decorrem do 

aumento da produção do setor (indústria) em um mesmo local, e 

são como uma extensão das economias de escala (Silva Leme(1964) 

não as diferencia, ao considerar que rs economias de escala 

podem scr de duas naturezas: localizaciona1 , decorrente da 

produção concentrar-se em um mesmo local, e empresarial, quan 

do a concentração dá-se dentro de uma empresa). FinaImente,as 

economias de urbanização decorrem do tamanho econômico (em

termos de população, renda, produto, etc) da localização, pa­

ra todos os setores tomados conjuntamente.

Dentre as economias de urbanização, que mais intere^ 

sam ao presente estudo, podemos diferenciar dois tipos de van 

tagens: o uso de uma melhor infra-estrutura econômica(bancos , 

infra-estrutura pública, empresas de manutenção, etc) e a 

maior possibilidade de articulação com outros setores, sejapa 

ra compra de materiais e equipamentos, seja para venda dos pro 

dutos, ou outros contatos. Este último aspecto, que e geral­

mente tratado como referindo-se a "custos de comunicação", e 

de especial.interesse neste trabalho.
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É razoável esperar que setores que transacionam en­

tre si intensamente busquem localização comum. Ê claro que e^ 

sa tendência ê maior para setores que produzem bens interme­

diários e que, ademais, apresentam altos custos de transporte. 

Assim sendo, é de fundamental importância para o entendimento 
da orientação locacional de um setor o conhecimento do tipo1 

de ligaçao que esse setor apresenta com outros setores com 

os quais transaciona. Isso posto, evidencia-se a necessidade 

da consideração das interrelaçoes setoriais, o que pode ser 

feito a partir da matriz de entradas e saídas intersetoriais. 
i

A primeira tarefa que se coloca é a determinação do 

que vem a ser uma ligaçao " s i gn if i can t e" . Leontief (1965) pro 

põe como critério o seguinte: a ligaçao entre os setores i e 

j ê considerada importante para j se as compras que j faz de 

i excedem 1 enécimo das compras intersetoria is totais de j ,on 

de n é o número total dos setores. Esse seria um vínculo de 

oferta para j. De forma semelhante, pode-se definir um víncu­

lo de demanda para j, o qual seria caracterizado pelo fato de 

um setor qualquer comprar de j além de 1 enésimo da sua produ 

ção total.

Latham (1976) critica esse procedimento. Chama jle a 

atenção para o fato de que a fração 1/n representa muito pou­

co da produção total do setor (ou de suas compras interseto- 

riais) quando o número de setores é grande. Além disso, o nú­

mero de setores que não mantém relações de compra e venda é 

também grande em matrizes com alto grau de desagregação. As­

sim sendo, esse autor sugere o uso de 1/m em lugar de 1/n, on 

de m é o número de setores com que determinado setor efetiva­

mente transaciona (há que haver dois números diferentes, uma 

para setores de quem a indústria em questão compra e outro pa_ 

ra os quais ela vende).

Qualquer desses critérios carrega certa dose de a r b j 

trariedade. Para os objetivos deste trabalho, pelas razoes a 

seguir, parece preferível adotar um critério mais restritivo. 

Isso está ligado ã s ignif icância locacional dos fluxos. A uti_
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lizaçao direta das informações da matriz de insumo produto 

equivale a supor que a importância locacional de um fluxo é 

proporcional â sua importância monetária, o que é uma suposi 

çao forte. Isso pode ser verdade em termos de facilidade de 

contactos e outros aspectos não ligados ã economia em custos 

de transportes.

Em face da inexistência de melhores dados, impoe- se 

o uso das informações de insumo-produto. Dado- que essas info£ 

mações nao sao as ideais, parece preferível adotar um crité- 

fio mais restritivo na aceitação da significãncia dos víncu­

los. Admite-se, implicitamente, que existe uma associação po­

sitiva entre valor das transações intersetoriais e a importân 

cia locacional das mesmas, e que ê tanto mais provável que um 

setor busque localizaçao próxima ã de outro quanto maiores fo 

rem os fluxos intersetoriais entre eles. 0 uso de critério re^ 

tritivo, comparado com a alternativa de Leontief, implicará na 

aceitaçao de um numero menor de fluxos, e os maiores.

A Tabela 1 apresenta o número de ligações significan 

tes em termos de compras de insumos e de vendas de produtos. 

Foram utilizados dois limites para consideração da significan 

cia locacional dos vínculos, quais sejam:

a) o critério de Leontief, ou seja, 1/392=0,002, e

b) um critério mais restritivo, definido, arbitraria 

mente, por 0,02

A Tabela apresenta o número de ligações significan- 

tes em cada caso. Para complementar a informação, é apresenta 

da a soma de todos os coeficientes de compras e vendas inter- 

med iar ia s.

Essas ligações foram separadas em três grupos: liga­

ções por compra ("para trás"), ligações por vendas ("para fren 

te") e ambas simultaneamente. A seguir sao apresentados comen 

tãrios sobre cada um desses grupos.
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lizaçao direta das informações da matriz de insumo produto 

equivale a supor que a importância locacional de um fluxo é 

proporcional â sua importância monetária, o que e uma suposi 

çao forte. Isso pode ser verdade em termos de facilidade de 

contactos e outros aspectos nao ligados ã economia em custos 

de transportes.

Em face da inexistência de melhores dados, impoe- se 

ouso das informações de insumo-produto. Dado- que essas info_r 

mações nao sao as ideais, parece preferível adotar um crité­

rio mais restritivo na aceitaçao da significancia dos víncu­

los. Admite-se, implicitamente, que existe uma associação po­

sitiva entre valor das transações intersetoriais e a importan 

cia locacional das mesmas, e que é tanto mais provável que um 

setor busque localizaçao próxima à de outro quanto maiores f_o 

rem os fluxos intersetoriais entre eles. 0 uso de critério re_s 

tritivo, comparado com a alternativa de Leontief, implicara na 

aceitaçao de um número menor de fluxos, e os maiores.

A Tabela 1 apresenta o número de ligações significan 

tes em termos de compras de insumos e de vendas de produtos. 

Foram utilizados dois limites para consideração da significan_ 

cia locacional dos vínculos, quais sejam:

a) o critério de Leontief, ou seja, 1/392=0.002, e

b) um critério mais restritivo, definido, arbitraria  ̂

mente, por 0,02

A Tabela apresenta o número de ligações signifí.can- 

tes em cada caso. Fara complementar a informação, e apresentei 

da a soma de todos os coeficientes de compras e vendas inter­

mediarias .

Essas ligações foram separadas em tres grupos: liga­

ções por compra ("para trás"), ligações por vendas ("para fren. 

te”) e ambas simultaneamente. A seguir sao apresentados comen 

tários sobre cada um desses grupos.
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3.1. L igaçoe s po r compras

A distribuição de frequência do número de ligações 

por compras com coeficientes superiores a 0,02 apresenta mé­

dia 3,56, com desvio padrao de 1,87, sendo, pois, o coeficien 

te de variaçao igual a 0,53. Tomou-se como ponto de referên-' 

cia o valor do oitavo decil, que ê 5,71 (aproximado para 6). 

Assim, um setor é considerado como orientado por fatores aglo 

merativos, pelo aspecto compras, quando apresenta 6 ou mais 

ligações significantes para trás.

A distribuição de frequência da soma dos coeficien­

tes de compras intersetoriais apresenta média 0,35 e desvio - 

padrao -0,12, com coeficiente de variaçao igual a 0,34, o que 

indica maior dispersão do que a variável anteriormente apre­

sentada. Também aqui o ponto de referência foi o oitavo decil, 

cujo valor é 0,46. Assim, um setor diz-se orientado por fato­

res aglomerarivos, pelo aspecto compra, quando apresenta soma 

dos coeficientes de compra igual ou superior a 0,46.

Um setor pode gastar alta parcela de seu valor de pro 

duçao com compras intermediárias, sem, contudo, apresentar 

grande número de ligações significantes. De outra parte, e 

também possível, embora menos provável, a ocorrência de um nú 

mero grande de ligações significantes concomitantemente com 

uma soma de compras intersetoriais nao muito elevada. Parece 

claro que ambos os casos configuram orientação potencial por 

fatores aglomerativos, via compra. Por essa razao, foram leva 

dos em conta conjuntamente os dois critérios. A ocorrência de 

um ou outro classifica o setor como orientado por fatores aglo 

merativos.

Na Tabela 1 aparece um sinal C, para todos os seto­

res que sao, pelos critérios apresentados, considerados • como 

orientados por compras intersetoriais.
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3.2. Ligações por venda;

A distribuição de frequências do número de ligações 

por vendas com coeficientes superiores a 0,02 apresenta média 

3,86 e desvio padrao 3,39, sendo o coeficiente de variaçao 

igual a 0,88, o que indica grande dispersão. 0 valor de refe-' 

rencia tomado também ê o oitavo dccil, cujo valor é 7,31(apr£ 

ximadamente para 8). Assim, um setor é considerado como orien 

tado por fatores aglomerativos, via vendas, sempre que o núm^ 

ro de coeficientes significante de vendas que apresenta seja 

igual ou superior a 8.

A distribuição de frequências dos valores das somas 

de coeficientes de vendas intersetoriais apresenta média 0,41, 

e desvie padrão 0,32, com coeficiente de variação igual a 

0,78, com dispersão menor do que a variável anterior, mas 

ainda grande. 0 valor de referencia (oitavo decil) é 0,77, v^ 

lor cuja superaçao leva ã ciassificaçao do setor como orienta 

do por fatores aglomerativos, via vendas.

Os mosmos comentários feitos sobre as ligações por 

compras aplicam-se neste caso. Assim, foram levados em conta 

conjuntamente os dois critérios. Na Tabela 1 aparecem com um 

sinal V todos os setores orientados por fatores aglomerati 

vos, via vendas.

3.3. Ligações por compras e vendas

Os setores que sao classificados tanto por compras 

como por venda, segundo os critérios acima, aparecem com um 

s inal CV na Tabela 1.
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TABELA 1

INDICADORES DAS ORIENTAÇÕES SETORIAIS: FATURES AGLOMERATIVOS, MERCADC E MÃO-DE-OBRA

SETOBFS INDUSiniAIS

FAlfiRFS AGLOMERATIVOS MERCADO MÃO-DE-Í1BRA (5)

COMPRAS (1) VENDAS (2)
CONSUMO

(3]
usa
(4)

SIt SÃO FZ1IL0 LOCACIONAL . 
nc setíiü 

(í) 
!

0,002 
e +

0.02 
e +

TÍ1TA1 0,002 
£ +

0,02 
e 4 TCTAt.

-■ u w w
Frê

00.10 - Ejitiaçan de Minerais Metálicos 
00.11 5 1 0,526 5 i 0,046 0,82 i 0,14 6,16 MC ,C
00.12 18 1 0,184 39 11 0,610 0,66 i 0,57 9,74 - — MC ,CV
00.13 17 3 0,175 44 17 C , 844 0,68 i 0,14 1,94 - - MC ,CU

00.20 • Eítraçat dr Rincrsis Nao Metálicos Exclusive Ccmhustj
v e i s Minerais
rn.' 1 15 2 0 ,159 26 5 0,996 0,75 i 0,15 1.47 V
CC . 22 24 3 0,207 50 13 0,548 0,64 IM 0,10 ü,77 0,16 6,58 MC.CV
00.23 23 4 0,306 55 15 0,991 0,97 1C 0,15 4,61 - MO,CV
00.25 16 1 0,193 70 8 0,942 0,64 1 0,21 2,67 0,24 2,27 MO ,V

00.30 - Extraçao de Crninhu s 11 ve i s Minerais 
00.31 42 4 0,359 29 11 0,965 * 1 0,18 8,66 mc , cv
00.32 11 1 0,095 23 4 0,267 0,87 1 0,41 4,21 0,32 - M0

Ul.Hl 15 3 0,260 17 7 0,420 - I - - -

10.10 - Frítamentc c i [ ate 1 hamen ia de Pedra* t ” a Construç°ee r
Executar de Iral a 1 bcs fm Marmrre, Ardcsia, Granito e Cl:
tias Pedras 
10.11 19 2 0,313 37 7 0,990 0,84 TM 0,20 1,40 0,20 2 ,00 M0,V
10.12 13 4 0,290 • 5 2 0,092 0,69 IN 0,24 1,07 0,16 C ,57 M0
10.13 9 3 0,331 25 4 0,898 0,73 IM 0,20 0,53 0,20 0,54 V
10.14 14 3 0,232 11 1 0,131 0,44 D 0,25 0,74 0,24 0,66 MCI, MÇ

10.20 - Fatricaçac de Cal 
10.21 16 4 0,664 29 6 0,999 0,61 IM 0,14 0,51 0,19 1.14 CV
10.22 7 4 0,373 19 5 0,997 0,79 IM 0,11 0,30 0,11 0,29 V

10.30 - Fsbriraça< de Telhas, Tíjnlos * Outrcs ^rtípcs de Parir
Cozido - Exclusive Ceramica 
10.31 16 4 0,360 15 2 0,147 0,76 TN 0,27 2,75 0,26 3,24 NC

10.40 - Fabrifaçan de Material Ceramícc
10.41 15 0 0,121 8 0 0,062 0,51 TM 0,22 1,06 0,24 1,32 M0
10.42 10 3 0,1Í3 * 1 C,O72 0,68 IM 0,24 1.79 0,23 1,75 MO
10.43 12 3 0,198 a 0 0,046 0,63 IM 0,17 1,02 0,15 0,83 M0
10.44 19 1 0,154 3 1 0,096 0,72 TM 0,26 1,69 0,26 1,66 MO
10.45 14 2 0,165 l2 0 0,076 0,65 n 0,24 1,31 0,22 1 , 29 MC

10.5C - Fabricaçari de Cimcritc 
10.51 10 2 0,278 7 3 0,272 0,61 IM 0,07 0,28 0,06 0,19 -

10.60 - Fabrícaçac d? Ttças, Cmatrs e Estrutuma dc Cimenta.
— —

Cí s s o e An í h n t a 
10.61 17 3 0,356 4 0 0,0 5 fl 0,40 IM 0,17 0,37 0,17 0,38 —
10.63 17 3 4), 285 9 1 0,135 0,54 IM 0,09 0,33 0 ,09 3,92 ■
10.64 30 4 0,307 11 3 0,185 0,58 E 0,23 0,69 0,21 0,59 HO.ME

10.70 - Fabricação e Flabcraçac de Vidro e í 
10.71

iíital
17 4 0,230 42 6 0,629 0,64 IM 0,14 0,55 0,14 0,56

10.72 17 3 0,249 21 4 0,674 0,78 FP 0,09 0,22 0,09 0,21 -
10.73 17 3 0,241 46 8 0,635 0,60 1C 0,20 0,71 0,24 0,90 M0 ,V
10. w 17 3 0,189 nn 9 0,844 0,68 C 0,70 1 <00 0,19 0,fi7 M0. CV
10.75 15 2 0,205 . * (1 n 067 0,70 D 0,18 0,95 0,17 0,91 M0
10.76 27 3 0,303 25 1 , J . 0,6S fu 0,14 C ,28 0,13 0,75 •
10.77 23 4 0,251 54 8 0

••

1 \ .,18 0,63 0.17 0,61 M0,CV

10.80 - ^ere f í c ' tf « Preparaçar de Minei
Kan ^ssccíadcs ã E>tra<ac

ais Nãr frjetãliras, n — "1 l

ir.Ei 32 2 0,221 61 8 0,670 0,5u I 0,17 0,54 0,15 0,39 V

10.90 - I x*rieaÇ ác * Flahor^çâc dx Prcdutes 
Tais Kãr Metálica*
la.si

Oi vers cs de nf”e-

15 2 0,207 23 7 0,367 (1/5 I
10.92 28 4 0,298 61 7- 0,596 0,77 I 0,11 0,29 0,14 0,29 -

11.00 - Siderurgia e Elaboraçao de Produtos 
eu setd redução dc minérios]
11.01

Siderurrica* (com

13 3 0,518 36 8 0,983 0,72 1 0,04 0,06 C .02 0/2 cv
11.02 10 2 0,171 38 7 0,778 0,66 I 0,04 0,05 0.07 0,10 V
11.03 15 1 0,144 34 9 0,942 0,77 I 0,08 0,25 0.17 0,73 V •
11.04 12 3 0,391 53 9 0,793 0,56 I 0,06 0,11 0 ,06 0,16 ct
11,05 14 4 0,369 36 5 0,313 0,60 IM 0,11 0,21 0 , u 0.74
11.06 31 2 0,272 9 1 0,107 0,53 F 0,19 0,57 (1,20 0,61 —
11.07 21 4 0,396 7 0 0,067 0,62 P 0,10 0,25 0,09 0,24 -
11.08 19 3 0,486 43 6 0,493 0,61 I 0,06 0,12 0,1 c 0,22 C
11.09 12 3 0,319 51 9 0,797 • - 0,(16 0,13 0 ,Cfi 0.13 cv

Cor t ui ii/i



20.

Continud

5ETORFS 1NUUSTR1A1S

FATURES AGLOMERATIVOS MEPCAIJO MÃO-DE-OBRA (5) ORIENTAÇÃO ।

LOCACIONAL 1
DO SETOR 1

COMPRAS (1) VENDAS (21
CONSUMO DSC

PRAG1L SÃO PAULO

c,co 2 
e 4

0.02 
e ■*

7CTA1 0,002 <0,02
A • e 4

TOTAT (31 (4) U
VF

w
HP

W 
íTF

u
RT

(6)

il.iõ - Metalurgia des Metais nao Foftcsca rm Formas P rimar ia s —
Inclusive Metais Preciosos
11.11 13 3 0.383 51 7 0,771 o;62 I 0,07 0,16 0,04 0,08 V
11.12 17 4 0,344 51 12 0,972 0,71 1 0,09 0,14 0,0? 0,15 cv
11.13 26 5 0,386 53 6 0,854 0,66 I 0,10 0,17 0,10 0,17 V
11.14 21 6 0,435 54 8 0,946 0,62 IN 0,16 (1,32 0,16 0,3i r.u
11.15 25 4 0,299 36 1 0,245 0,61 P 0,16 0,33 0,15 0,31 -
11.16 22 4 0,371 52 ■ 6 0,611 0,66 1 0,01 0,01 0,01 0,01 —
11.17 23 7 0,397 63 7 0,666 0,71 I 0,10 0,18 - - cv
11.18 23 4 0,267 IP 2 0, 1 PA 0,5 S I - - 0,06 0,10 -
11.19 17 2 0,317 52 9 0,82? 0,72 I - - - - V

Ü.W - Meta^urcia dc to. inclusive Peças Sn 1c adas 
11.21 27 4 0,322 55 12 0,971 0,12 T 0,11 0,20 0,10 0,20 cv

11.30 - Fobtlc.içac dc Estrutura^ Moldadas 
11.31 - 28- 4 0,498 1 0 0,014 0,46 TR 0,20 0,46 0.22 0,57 c

11. ÍC - I ah r i ca çao de Artefatos de Trefilades de Fítíü c Jçc, 
« de Metais Nao fertúsos - Exclusive Medeie
11.41 21 2 0,413 28 1 0,197 0,54 1 0,13 0,29 0,14 0,34
11.42 20 3 0,303 9 2 0.1 IP 0,63 I 0,20 0,60 0,21 0,65 Mf
11.43 15- 6 0,453 2 0 Ó,O26 0,65 C 0,18 0,51 0,18 0,53 c

11.50 - Estamparia, Funil arin e La toa ria 
11 .51 28 6 0,464 38 6 0,617 0,63 rn 0,17 0,36 0,17 0,36 cv
11.52 13 3 0,435 8 1 0,075 0,70 I 0.10 0,17 0,11 0,19

[1I.ÍC
1

- SerraUiexia , labxicaçac ce Tarqtes, Reservatórios c Ou 
ttes Becipientes Neiálicos e dc Artigos cc Caldcirciro
11.61 31 * 0,370 30 4 0.358 0,65 IM C. 16 0,44 0,19 0,48 —
11.62 .31 3 0,500 22 1 0,159 0,48 1 - - - ♦ c

11.70 - Tabríeaqar de irriges de tutelaria, Armas, t erranen t as
■

Manuais c Fabricaçso de Aitiges ce Metal para Escrito 
riOj Usos Pessoal e Ecniestirc - Exclusive Ec t i anwn t as
pia Maquinas
11.71 3$ 3 0,296 5 c 0,061 0.65 r 0,16 0,60 0,30 1 ,00 xr
11.72 25- 3 r ,: g 5 12 c 0,058 0,73 r 0,31 1,25 0,34 1,19 -
11.73 22 2 0,219 5 c 0,051 0,66 R 0.21 0,68 0,21 0,69 MC

■ 11.74 37 5 0,378 37 L 0,35? 0,57. c 0,19 0,57 0,19 0,59 MF

.11.90 - Tabricaçsô de Outro* Artij. H» Natal, Nan Eipecifiea-
d c s c Kan ClíssificsdcsI 11 .çç 26 2 0,297 51 4 0,422 0,53 i 0,12 (1.29 0,14 0,33 -

12.10 • Isbricíçjc do Maquinas Motrizes Mac Elétricas e dc Fquí
tementes para T» an cwí « s ar Industrial - Inclusive
« Acessórios 
15.11 34 2 0,308 8 1 0,126 0,71 K 0,13 0.28 0,13 0,26
12.14 22 3 0,396 6 0 0,040 - K — - — —
12 . IS 22 2 r, ipú 8 2 0,135 0,67 K 0,20 0,58 0,19 1,18 MC
12.19 25 1 0,272 11 5 0,253 - FE - - - - -

■12.20 - T .aE r í c;! ç - R è.e Maquinas, íprpHcs f F qu ip aire n t cs inrlws-
ttiais para Instalações Nidt3i 1icas , lltaicas, dc Uenti 
laçar a Fefrigora( xc, Equipados eu Nsr cem Nctoifs Elé­
tricos - Inclusive hpj f Acessnrics
12.21 35 2 0,296 3 0 0,018 0,53 V 0.16 0,39 0.17 0,44 —
12.29 31 2 0,266 6 3 0,150 - PK - - - -

12.30 - í^liraç-iíi da Macuira* - ' Fe j r £ifl . ac, r (inn<\ 0’ _ atri
" 1

jpí * irsielhes Industriais Jrcp^dns n l a h^C tt
H#tTÍrcs — Inclusive Pcçss c íc . jrícs
12 31 34 2 0,286 4 1 0,048 0,57 R 0,20 0.53 C ,2C (1,57 —
H; 2 - zz I 0,200 J 1 0,104 0,62 PK 0,26 0.75 C ,26 r, sc MC

n .ío - Es ■’iCt'je dc Maquinas, AparolEos * Materiais pia Jjti

rui ij . 3 , / 'cultura, Aiicultura, Cliaçaa dc Outtcs Fd-

1

cuenu; Ank^.is P tlbtercac da Frcdutes dc Origem Animal 
c tais T «■ r r f i «• i s mc r t o eu Prcpsrnç.nc da Prrdutns ipnee 
1ai - Ir'lusivc teças a AfPsfõrics 
12 41 31 4 0,378 2 0 0,018 0,66 K 0,12 0,27 0,12 0,28

1 
]

12.42 29 3 0,393 4 1 0,049 0,68 lí 0,17 0,41 0,17 0,43

12.50 * TcVric.iç-r dc Maquinas, Apurclhcs e F q u i p n tn a Fivcr-
«r« - Inclusive Peças c Arcsçorics
12.51 0,263 3 n 0,026 0,56 K 0,19 0,47

0,16
C .20 0,50

12.53 16 0 0,121 2 0 0,032 0,63 K 0,07 n. 06 0,1£ *
12.54 37 4 0,317 in 2 0,109 0.75 n 0,10 0,20 n. 12 0.73 •

12.60 - PaEticáçan de Crorrmrtrcs c Prlugins, 11 c t r i c u s nu Nao 
- Inclusive Fabricar;.™ dc Pc^as

•
1

1

12.61 l« 1 (1.215 13 2 0,217 0 . h 7 D 0,18 0, H 1 -



21.
flcntinunçan

FATORES ATI CMERATlVO! MEKCADÓ MÃO DE- flP w/ (5) 1

CRIEM AÇÃO 
L0CAC1OKA1

DC SE1CJR
(6)

SETORES IKDUSTEiiis
COMPRAS (1) | " VhNDAS (2) *n/SIL PAULO

f , 002 
r *

0,02
T0W

C.007'0,02 
e * e ♦ T0TAI

(TKÇHMO
(3)

US Í1
(4)

L
W

L
Rr

U 
w

L
Rp

12 . 20 Fahricaçar e Montagem dr Tratores c de Máquinas e 
] ho« dc Ter i ap]cnagcm - Inclusiví « Fabricaçao dc 
* Acessórios
12.71
12.72

Apare
Peças

19 2
0,392
0,237

«

1 0

1

0,006
0,72
0,60

k
K

0,06
0,09

0,08
0,20

0,06
0 ,07

0.08
0,15

*

13.10 - Ccnstruçar de Maquinas * /parelhos [ a»a Produção f 
tribuiçao de Energia Elétrica
13.11
11.19

Dis-

31 1
25

4
2

0,309
0,217

9
8

2
3

0,100 
J,174

0,63 K
PK

0,16 0,35 G, 16

*

0.16 -

11.20 Fabricaçao de Material Elétrico - Exclusive para Veícu­
los
13.21
13.22
13.23
13.24
13.25
13.26
13.27
13.28

25 
19
32 
29
12 
10
26 
36

4
1
6
3
4 
0
6
4

0,417 
0,159 
0,337 
0,257
0,167 
0,087 
0,310
0,348

6

1
12

2
2

38
33

1i

1
3 
0
0 
6
4

0,081

0,029
0,146
0,018
0,008
0,482
0,295

0,61 
0,66 
0,78 
0,60
0,64 
0,90 
0,80 
0,69

I

K
P

PD
I

PE
1

0,07 
0,15 
0,18
0,16 
0,09

0,20 
0,08

0,13 
0,35 
0,35
0,38 
0,23

0,57 
0.15

i
1

0,0b 0,15
0,19 0,64
0,19 0,39
0,15 0,38
0,08 0,21

0,20 0,64 
0,07:0,15

C

13.30 
i

- Pabricaçac dc Inm p a d n s 
13.31 21 2 0,170 . 5 0,039 0,67 c 0,09 0,29 0,06 0,19

1—_______ 1
1111.40 - Pahricaçãc de Material Fl^tricn para Veículos - Indusi

1 u c Peças * à r f s s oii o s 
1341 30 2 0,245 13 4 0,2^6 0,75 PD 0,16 0,35 0,15 0,35

■
13.50 Fabricação de Aparelhos Elétricos, Peças e Acessórios - 

Exclusive Máquinas Industriais e Comerciais 
13.51 
13.52 
13.53 
13.59

25
29 

.25
24

7
1
1
4

0.185
0,239
0,131 
d , 2 q f

10
8

12

| « 
* ui

0,078
0,094

0,284

0,69
0,62
0,66

V
K

PD

0,13
0,19
0,20

0,29
0,49
0,58

0,13 
0,19 
0,lfi

0,30
0,49
0,54 MC

13.70 - Fabricaçar de Material Eletrônico 
13.31 19 1 0,205 0,387 0,64 FD 0,14 0,36 0,13 0,32

13.80 Fabricação de Material de Comunicação - Inclusive 
e Acessórios
13.81
13.82
13.83
13.84
13.85
13.86

Peças

16
21
26
25
29
26

2 
2
3 
4
0

D, 109 
0,149 
0,247 
0,239 
J.352 
>0,196

‘1

! 1

1
6
4
6

1

0

0,030

0,006
0,164
0,027
0,258

0,64 
0,73 
0,70
0,71 
0,75 
0,68

K 
K 
K
D 

PD

0,26 
0,32 
0,14 
0,23 
0,08
0,16

0,50 
1,06 
0,45 
0,85 
0,16 
0,30

0,21
0,34
0,15
0,23
0,08
0,15

i

0,47 •
1,13| M0
0,51 -
0,88 M0
0,16
0,30

14 . 10 - Cmstiuçaí * Reparíçar dc FmhsrcaÇnes, * d« Caldeiras,
Máquinas, Turbinas < Motores Maritímrs - Inclusive Peças
‘ A rí S Sc r ic a 
14.11 4 0,378 - - 0,74 K 0,15 0,37 0,31 0,99 -

14.20 - Constrvçan, WcntajeTr e Reparaçan de Veículos "Ferrovia 
rios - Inclusive Fabricasse de Peças e Accssoriofi 
14.21 
14.22 
14.23

33
12
19

2
2
3

0,300 
ü,253 
0,285

5

14
-
i

' 1

0,069 0,77
■ 0,78

. *. 0,69
k 

nc
0,12
0,20

0,30
0,62

0,11
0,08

0,24
0,17 MC

14.30 - Fabricação de Veículos Automotores, Peças e Acessórios 
14.32
14.33

22
31

3
3

0,296 
b,337

2
15

1
0 0,015
3 0, '■ 7

r .H r
PE

U.Cf
0,17

0,13
C , 38

0 ,ns
0,17

0,13
0,04 -

14.40 - Fabricaçac de Carreçatíac para VeTcu1r.« Automotor.
F v p1u si v e Chassis
14.41

c

1 29 5 0,482 10 2 0,160 0.49 0,18 0.34 0,21 0,45 c

14.50 - íaPricaçan da Firicleta» ‘ Triciclos, Motorizados 
nac, e Motociclos - Inclusive Peças e Acossorics 
14.51

0 t1

21 4 0,328 8 2 0.159 0,77 E 0,12 0,30 0,11 0,29 -

14.70 - Construção, Montagem a Rcparaçao dc Aviou» - Inclusive 
c FaFrícaçac de Fuças a AcCsscricS, c a Rep.iraçar do 
Turbina* e Mnlorcs de ^viaç^j
14.71 12 1

1

8 1 0.162 0,88 K 0,39 1,40 0,39 l,3f M0

14 eo - Fahríeaçao de fluíres Veículos - Inrlusivc Peças e i i
1

* o r í o *
]Z R1 27 L D.40C

J 1
QIC,(179 <1,88 K 0,15 0.31

15.10 - Desdobramento dc Madeira
15.11
15.12
15.13

4 
26
15L——

1
1
2

1 1 
b,22» 
b, ms 
b,2id
1 1

28
40
56

3! 

7

•1

1

0,430
11,821 |
11,821 1 

1

0,h7
0,67
0,74

__________

l M
I

l M

ll,nlo,2‘7 
(1,12' 0,2 f 
0, 1(11 0,18

...
0 ,07 
0.1

(1,2 1 
Ü,U 
0. J]

V 
V

CunIiuua



Cun t i nuaç an 22.

Cun t i r u ,i

FATURES ACI.OHEKATIVOS MERCADO MÃO-DE-OBRA (6) i
ORIENTAÇÃO। 
LOCACIONAL

DO SETOR
(6)

SETORES INDUSTRIAIS COMPRAS D VENDAS 2j
consumo

(3}
USO
(4)

BRASIL SÃO >ALL0

C ,G02 
e +

O 
*

a 
v 

|

101A1.
C.ÜÜ2 

e 4
0,02 
e ♦

TC1AT

3 5 w 
ST

u
VP

u
MP

15.20 - I a b r i c a< -i o d « Estrutura* d M/idci»* * A»tigns dc Carpin

15.22
15.29

12
18

2 
2

0,374
0,412

17
19

1
,0

0,322
0,109

0,60
0,45

IM
IM

fl, 19 
C , 1 R

0,45
0,40

0,19
0,16

0,42
0,35

-

15.30 - Fabrícaçan de Ch.ip.is e ílac.is de Madcii* / g 1 r me * a d *
ou Prensada, e de Madeira Cnrrpen ü ada, Revestiu 
con Ma te r i a I

a ou nau

15.71
15.17

20
14

4
3

Í1.
C , 422

26
21

2
£

0,512
0,281

0,84
0,75

IM
IM

0,1C 
0,12

0,32
0,26

0,08
0,13

0,31
0,27

-

15.40 - Fabricaçao de ítCÍr^s de "I a riria rí a c dc Madeira A t qué ada
15.41 . 27 5 0,464 54 5 0,575 0,75 I 0,17 0,36 0,21 0,71 c

15.50 - Fabrícaçao de Artigos Diversos de Madeira 
15.51
15.53
15.54
15.55
15.56

16
22
17
29
30

2
1
0
2
1

0,415
0,401
0,152
0,422
0,341

34 
43

5 
22 
41

5
6
1
4
7

0,487
0,985
0,050
0,284
0,309

0,74
0,86
0,89
0,58
0,56

I 
r
I 
PD
C

0,14
0,28
0,17
0,21
0,20

0.45 
0,5 7 
0,36 
0,5 Cl 
0,57

0,20 
0,30
0,17 
0,24
0,19

íl, 72 
1 ,05 
0.27 
0.55 
0,49

MC , V

ME

15.60 - fabricaçao de Artefatrs de bambu, Vime, Junco O u P b 1 b a " 1 “l

Trançara - Exclusive Mav^i* e Chapéus 1
15.61 14 3 0,289 22 5 0,886 0,80 c 0,18 0,47 0,14 0,43 V

15.70 - Fab. ri caçao de o trigos de Cortina
15.71 28 3 0,288 49 0,808 0,67 IC 0,11 0,22 o.n 0,24 cv

16.10- Fahrieaçsn de Móveis dc Madeira, Vim* * Jurro
16.11
16.12
16.19

45
38
50

2
2
3

0,352
0,415
0,526

■:

21 ■
p,492 
□ ,096 
0,428

0,74
0,47
0,59

D 
K 
D

0,18
0,18
0,17

0,38
0,46
0,46

0,18
0,19
0,14

0,39
0,49
0,42 ME

16.20 - Fabrícaçao de Mó ve £ a de Metal ou coir Ptedomirãncia de 
N«ta1, Revestidos nu nàn cow Lãrninas Elásticas - Inclu­
sive- Estofados

1
C ।

16 7 1 36 6 0,453 7 2 0,084 0,64 K 0,15 0,37 0,14 0,82

16.30 - Fabrícaçao dc ÍTtijrs de Colchoaria
16.31

38 j
0,516 7 0 B,071 0,45 D 0,12 0,23 0,14 0,29 C.ME

-T— f
16.40 - Fabrícaçao de írmârias Embutidos, d«= Mídcira

16.41 20 °J0,391 0 0,012 0,75 D 0,21 0,51 0,74 0,55 c

16.50 - Fabrícaçao f Srsbamanto dc Artigcs Eiversos do Mnb ili a - i
ric ।
16.52
16.54

30
38

3 
5

0,295
O ,417

22
32

3
7

0,596
10,672

0,72
0,83

PD 
D

0,22
0,26

0,56
0,61

0,22
0,23

0,56
0,44

’ 1
MT , CV

16.90 - I ab rícaç ar de Mcveíe e A^tígcs do M^Nilíaríc, 
cificadrs ou Nao C1 aísificadas
1 6 . <!<?

Nao E s p e

40 « ‘ 0,440 6 0 0,048 - D 0,21 0,52 0,19 0,46 c

17.10 - Fabrícaçao è. Olulose e do Pasta Mpcãnira 
17.11 
17.19

11
9

2
1

0,271
0,146 10

0,666
0,992

0,71
0,93

1
1

0,10 R,19 C , 1 0 
-

0, lí
-

1

“ 1
v

•
17.20 - Tabriraçan de F.ipel, Papclar, Cartolina e Cart 

17.21
17.22
17.2?

17
22
12

3
3

0,346
0,449
0,377

.. 
8/ 
47

6
11

5

f . 76 1 
r tv* 

* *T

0,53 
0.75
M-

1 
I 
I

0,12
0,12 
ü.19

D,39
B, 2í 
0 , F.A

0,11
0.11

0,26
0,27

1

cv 
MO.V

17.30 - Fabricação de Artefatr* de Papel, Mac Associad 
ç ac de Faça 1
17.31
17.32
17.33

K « P r c. d u

15
15
22 |

3
2
2

0,473
0,505
0,372

32
99
22

4
3
3

0.^,9 ;»5
0,603 0,55
0.324 0,63

c 
c 
c

O.lx 
0,11 
0,12

0,20
“>,18
B,27

0,12
0,12
0,08

0.22
0,21
0,18

1
C ,MF

C
-

17.40 - Fabricação de Artefatos do Fapelac, Cartolina Ca i _jo ,
impressos eu biao, Simp1 £ a ou Plastificados nao 
f.a a Produção de Fapel.io, f^rtotina e C.irtac

Associa
•

17.41
17.42
17.43
17

24
23
19
18

7
2
3
4

0,456
0,380
0,465
0,167

22
18
30

4

5
6
7
0

J.579 
0,631 
0,955 
4.031

0,66
0,82
0,65
0,83

c 
I 
c 
I

0,16
0,15
0,14
0,16

0,32
0,29
0,34
0,31

0,17
0,14
0,16
0,15

C.36 
n ,2H
0.42
0.25

cv

cv

17,50 - Fabrícaçao dc ^rtigos de Papel, P.ípclao. Cartolina e 
Cart.10 para Fe vest i men t o , nao Associada a Produção de 
Papel, Papelan, Cartolina c Cmtao

.12_______________________ 24 3 0,341 46 10 1,846 0,65 D 0.13 B.27 0,11 0,76
________



25.
Ccn t i n uaç aa

SETORES INDUSTRIAIS

FATORES AGLOMERAIIVOS MT RCABC MÃODE -OBRA (5)
ORIENTAÇÃO
LOCACIONAL 

DC SETOR
(6]

COMTRÍ5 (1) VENDAS (2) CONSUMO
(3)

| USO
<4]

FRAS 11 SÃO PAI1LÍ1

0,002 0,02 
C 4

Tf 7 Al 0,007 
e *

0.02
1 * *

idAi u
VP

U 
MT

u
MP

17.90 Tahriesç.nn de Artigrs Diversos dc Fibra Prensada cu Ira 
larite - Inclusiu* Peça-; * Ares sô rieí para Maquinai r 
Vrícu1«s
17.91

r
17 3

p“ 

0,191 29

L

0,282 0,85 1 0,13 0,32 0,13 0,24 -

18.10 - Fere f i c i nnfr í n d* Borracha Natural •
1F 1 1 25 5

।
0,554 37 6 0,622 0,65 1 0,08 0,12 - - C

18.20 - Fahricaçao ‘ Recandicienanente Pneumáticos í Camaras
de ar q FabricSÇan de Material para Rercndicionamenfc 

d* Pr e tmá t i ca s
1f 5 0,480 14 4 0,325 0,63 FE 0,06 0,14 0,06 0.14 c
18.22 24 6 0,380 38 3 0,434 0,63 I 0,09 0,15 (1 , 1 0 0,16 c

18.30 - Fabricaçao de laminados; é Fios de Borracha
l------ J

1 8. 31 25 6 0,400 43 
__J

8 0,877 0,67 c 0,12 0,29 0,12 0,29 cv

18.50 - Fabricação de Artefatos do Borracha - Exclusive Calça 
das * írtigas de Vestuário
18.51 24 4 0,459 . 12 2 0,391 0,81 p 0,14 0,39 0,13 0,37 *
18.52 23 3 0,303 38 11 0,877 0,84 PK 0.19 0,55 0,18 0,45 CV
18.53 29 3 0,264 55 12 0,868 0,64 1 0,17 0 .55 0,18 0,59 cv
18.54 25 2 0,205 62 6 0,737 0,69 FE 0,19 0,60 0,19 0,59 MC
18.55 22 3 0,262 37 2 0,353 0,76 C 0,21 0.49 0,18 0,39 *

1 18.56 23 2 0,221 40 2 0,539 0,67 c C ,2 1 0.65 0,22 0,67 MC

!18.90 - Fabricaçao. de Artefatos Diversos de irradia. Nao Este
cifiradas ou N « c Classificados
18.91 23 1 0,195 55 7 0,969 0,83 — — V
18.99 29 3 0,373 69 7 0,876 0,65 PE 0,16 0,44 0,15 0 ,39 V

19.10 - Secapcn, Salga, Curtimcnto e Outras Preparações dc Cou-
roí c THtí - Inclusive Sub-Produtos 
19.11 23 4 0,258 18 4 0,903 0,69 IC 0,05 0,07 — V
19.12 25 7 0,512 34 3 0,721 0,60 1C 0,11 0,20 0,11 0,20 c
19.19 28 7 0,447 26 z 0,702 0,74 IC 0,05 0,10 - - c

19.20 - Fali ricaça r ce Attígns He Selaria e Carrearia 
K 51 31 4 C ,515 5fl fl.US 0,71 t 0,15 0,33 O.lô 0.4Õ C
19.22 30 4 0,437 49 9 0,887 0,63 1 0,17 0,36 0.18 f 3 cv

19.30 - Fabricaçao de Ma 1 s s , Vslises e Outroí btíjrs para Via­
jem
19.31 32 5 0,482 12 1 0,092 0,59 D 0,15 0,30 0,14 0,28 C , MF

19.90 - Tahrir^çsc de ^rtí^tos Diversas de Couros « Teles - F* -

clusiuc Cí1çadn« < A’tígns do Vestuário 
19.91

___ - 1
30 3 0,530 lí 4 0.300 0,65 C 0,17 0,38 - - c

20.00 -
. 1

Produção de Fleirertrs OÍmiccs * Produtos Çuíniicos Incí 
E^icos, Orgânicos Organo-Inorgânicos - Exclusive Produ 
tes Tierivsdos dc Processamento dc Petróleo, de Rachas 
01cjgenas| do Carvac-de-Pedra, o de Madeira

1

20.01 26 3 0,353 77 8 10,902 0,52 I 0,08 0,22 0,08 0,18 V
1

5f 1C - Fafricsçaa de Produtos cie rifados do Processamento dc Fe 
troleo, de Rochas Chiftrífi e do Caruao-de pedra

I 1
20.11 23 4 C ,416 61 6 0,979 0,55 1L 0,06 0,10 0,06 0,13 n
23..’ 14 3 c. 4 1C 35 4 L.m55 0,7] 1 0,08 0,17 0,u8 0, J6 _ 1

u n 15 6 r ' rí 59 15 ■0,939 0,70 1 C ,03 0 ,04 0,04 1 ,28 cv
...15 10 2 0,181 12 4 0,520 0.75 I (1 , C9 0,16 - - .1

. 5(1 - Fatriiaçao d® Resinas s de Fibras ® Fies Artificiais * 
Sintéticos, e dc Borracha e Látex Sintéticos
20.2 1 23 2 0,368 78 5 Kl.779 0,5*' 1 0 , 12 0,29 0,11 0,29 V

I 20.25 27 7 0,411 22 9 C ,970 0,8' - - — - - CV |
20.28 27 7 0,504 18 3 €.997 - - - - - - cv

20.30 - Fabricaçao de Folvcras, Ext’csivcs Dctrnantes, Mimiçaa 
[ois Caça * Esporte, Fasforos de Segurança « Artipos 
Firctncníccí

1

20.31 26 6 0,430 4 1 D,089 0,59 I 0,16 0,51 0,72 0,73 e

20.40 Produção de Geos, Corduras c Cêr-is Vegetais e An í -
nais, «n Fruta, de âlcas Essenciais Vegetais e Outros
Produtn»i da Destilação de Madeira - Exclusive Refinaçac 
de Produtos Alimentares 
2C. í 1 22 1 0,230 23 í D.579 0,64 1C 0,03 0,04 0.03 0,04

। 
i

1
20.42 16 2 0,391 27 6 0.592 0,9G IC € .01 0 ,(14 - -
20.43 26 3 0,257 39 0 U.523 0,72 IC 0,(16 0,11 (1,06 0,10 —
2 0.44 27 7 0,450 22 6 ■1,405 0.73 - - - - - cv
20.45 29 4 0,346 38 5 U . 4 9t 0,61 IC (1.03 0 ,(14 0,04 0,07 -

Cíiu i tnm



24.
Cnn t i n 11 ç ao

FATORES ACLONERATIVOS HERcÃÕÕ IhÃO M-OHRA (5)

SETORES iNDUSTRiâic

1 ~ «BlEMAÇÃO^ 
LÜCACICNAU 

DO SETOR
<61

COHPRAS (1) VE K DAS (2)
CGNSITMO

(3]
usa 
(4)

RAS I L S AC FAULO

n. oc 2 
c +

0,02 ww 0 .002
C 4

ü ,Ü2
P 4 TOTAI, U 

07 M’
-L vF MP

20.50 - F a h r 1 c s ç s n 
f i c i a i s c 
20.51

de Conccnt r üde s ArcmátJccs Naturais. 
Sintetiíos - Inclusive Mc s c1 a s

Art i-

21 3 0,309 41
n

• 0,841 0,67 IC d .09 0.2Í 0,13 0,28

20.60 * Fabrícaçnc de 
sirfetnntí», 
20.61 
20.63

Preparados para Litrpeaa e Prjinwoto, Dr 
Inseticidas, Gerreicicae e Fungicida»

39
28

8
5

0,546 
0.364

55
14

7
1

0.664
0,154

0,60
0,62

c 
1

0.06
0,04

0.11
0,07

0,06
0,01

0,13
0,06

CU.MF

20.70 - Fabricaçao 
mc ab i 1 i zan 
20. 71 
5(1. 72

d c 
p S

Tintas. Esmaltes, Lacas, Vernizes 
Solvente? € Secantef

1 mpC I

29 
26

6
6

0,501
0,503

49
78

7
14

0,501
0,949

(1,59 
0,59

I 
I

0,09 
0,05

O.Ué 
0,1?

0,09
0,05

0,191 
0,12.'

1

cv
CV

2C HO - Fabrícaçao
Sal c 
2(1 Í1

de Adubos e Fertj1i2ír1es, e Corretivos do

15 2 0,324 6 1 0,240 0,70 I 0 ,05 0 ,C9 0,05

1

0.1C

20.90 FabricaÇao 
20.91
20.92
20.98
20.99

de Produtos Qi itsicos Eiveiscs
39
28
32
29

3
5
3
2

0,401, 
0,343
0,340
0,311

88
75
57
85

12
12
6
5

0,920 
ò.gs'»1 
0,611 
0,595

0,57 
0,67
0.61
0,56

1
I 
]
1

C .09 
0,06 
0,09 
0,16

0,18 
0,11 
o.ia
0,33

0,09 
o,oz 
0.C9 
0,18

0,2(1 
0,08' 
Q, 18­
0.11'

I

tl.10 - Fah r i r s ç ac
21.11
21.12

ri o Frcdlitc* F n rraa cevt í CCS * Veterinárias
21
20

5
3

n, 20a 
0,798

' 29
15

1
1

C.230
0,2 1 <í

0,68 
0,61

1C
c

0,19 
0,09
—

0,45
0,36

0,21!

0,10
0,55 
0,37'

È2.10 - Eah r i c a ç ac 
22.11

d o T pr d u t r s rí Feriu nw Tia
28 10 0,521 6 2 0,075 0,66 r 0,07 (1. 19 0,06 0.16i

Í2.20 - Fablíraçan
22.21
22.22
22.23

rir Sabnes, Detergente» p Clicerins
31
28
30

6
7
5

C , 54Z 
0 , 582 
0,17 7*

28
18
44

4
2

10

0,495
0,289
0,706

0,46
0,71 
0,56

c 
i
2

o ,nz 
0, C7 
0.10

O.ílfl 
0,17 
0,22

0.05
0,10
0,15

0,09
0,15
0,33.

C,ME 
C

CV

22.30 - í ah rir aç ac 
22.31

ri c Velas
27 ? 0,573 2 1 0,037 0,54 c 0,27 0,16 0,12 0,2l| f , MF

23.10 - Pahricaç ao 
23.11

ric laminados Tlastiens
25 0,560

'H
2 10 0,683 0,81 i 0,07 0,14 0 ,07 0.15

i

CV

23.20 Fabrícaçao 
dus triai s 
23.21 
23.22 
23.23 
23.24 
23.29

de Artigos ce Msteiia 1 Plástico t*'* Usos Ir

29
6

28
35
17

É 
3 
2 
4 
4

0,466 
0,268 
0,313 
0,426 
0,306'

28
32
24
15
51

2 
11

2
2 

10

0,245 
0,912
0,200 
0,371
0,812

0,78
0,75
0,78

IM
PR

F 
F

0,09 
0,17 
0,20
0,14 
0,14

0,25 
0,53 
0,57 
0 ,35 
0,35

0,07 
0,20
0,20 
0,16 
0,15

í 

0,22 
O.7 5i 
0,56 
0,46 
0,36 

■

c 
cv
-

cv

23.30 - EsbricaÇao 
ru mí $ 15 r c s 
Vestuário 
23.31

de
É

d-

Artigos dp Míteiifll Plástico, Useis
lesscsl - Exclusive falc^drs, Artigos dc

Via gero
32 4 0,431 29 1 0,189 0,63 TI 0,14 0,35 0,13

1

23.50 - FaKricaçac de Artigos dc Marerial Elástico para 
sem f Aconriiciouamcntc, Jnpicsscs cu Mac
23.51

F mbá 1 S

27 1 C. "9 3 
___ _ _ 3 0,642 0 ,51 I 0,13 0,27 0,13 0,29 -

23.60 - Fahricac 3c de 
I í s1 T 1 a S t i CC 
23. É1

Man ilhas. One*, Tuhcs c Conoces 
paia Iodos cs Firs

dc Mate

21 4 0,392 20 ■í 0,115 i ,O«’i iM

L

0,22 0,10 0,26

23.70 - Fab i iraCan
23.71

d r Artigos niuersns do Material Pias 1 c
30 4 0,354 53 2 0.394 (1 , 7Z f o.lfi 0,24 0,10 0,27

23.90 - FabTicaçao 
Hc a dr s cu 
23. 9 1

dc A’tigcs dc Material Plástico, Nao 
Kae Classificadcs

F 0. -i-

32 6 0,461 24 3 0,312 0,65 1 0,18 0,54 0,20 0,71 c

24.10 F cop f i c i ares ti r 
o SinLctiras, 
Pah r i r a ç a n <Jc 
t ei«(a o d * Io 
24 1 1 
1L . 12 
24.13 
24.19

c de Fibras Texteis Vegetais, Arti 
c cu MatJrins Têxteis dc Trigerr 
Estepe, de Ma t cIi o i s p aic Estcícfi

k íducs Tc ateis

i i c i a i
An i ma 1 , 

c Be cu

31
12
18
24

4
2
5
4

0,391 
0,367 

|O,532 
0,350

36
32
29

6
9
6
6

0,915
0.991
0,562
0,7661

0,65
0,79
0.74
0,58

1C
IC
1C
IC

0,02

0,11

0,03

0,21

0 ,ci

0,11

0,03

C.21

V 
V ’
c

Cor t i n u a



25.Continuaçag

SETORES INDUSTRIAIS

FATORES AGLOMERATIVOS MERCADO MÃO-DE-OBRA (5)
ORIENTAÇÃO 
LOCACIONAL 

DO SETOR 
(6)

COMPRAS (1) , VENDAS (2)
CONSUMO 

(3)
uso
(4)

BRASIL SAO PAULO

0,002 
e +

0,02 
e + TOTAL

0,002 
c +

0,02 
e + TOTAL

W 
VP

W_
VP

H 
MP

24.20 - Fiação, Fiaçao e Tecelagem, e Tecelagem
24.21 18 3 0,425 36 7 0,649 0,52 c 0,16 0,36 0,16 0,34 ME
24.22 13 4 0,405 31 -9 0,882 0,78 c 0,14 0,30 0,13 0,28 CV
24.23 19 4 0,444 26 8 0,642 0,69 c 0,18 0,46 0,20 0,52 CV
24.24 23 6 0,466 27 7 0,849 0,73 c 0,14 0,33 0,14 0,32 CV
24.25 16 5 0,281 46 5 0,543 0,58 c 0,15 0,28 0,14 0,25 ME
24.26 20 4 0,487 33 6 0,603 0,64 c 0,15 0,32 0,15 0,32 C
24.27 11 4 0,635 28 10 0,990 0,79 c 0,11 0,23 0,11 0,22 cv
24.28 21 3 0,699 13 2 0,154 0,66 c 0,09 0,27 0,09 0,27 c

24.30 - Malharia e Fabricação de Tecidos Elásticos 
24.31 34 4 0,621 16 6 0,451 0,72 IC 0,07 0,13 0,07 0,13 c
24.32 27 4 0,540 8 2 0,091 0,61 c 0,14 0,30 0,12 0,22 c
24.33 22 5 0,367 7 0 0,060 0,70 c 0,16 0,34 0,17 0,36 -
24.34 31 4 0,506 22 9 0,796 0,64 IC 0,16 0,34 0,17 0,35 CV '

24.40 - Fabrícaçao de Artigos de Passamanaria, Fitas, Filõs, 
Rendas e Bordados 
24.41 28 4 0,424 29 8 0,622 0,68 IC 0,20 0,53 0,17 0,44 cv

24.50 - Fabricaçao de Tecidos Especiais 
24.51 27 3 0,333 45 6 0,457 0,65 IC 0,13 0,30 0,11 0,23
24.52 12 3 0,424 21 7 1,000 0,83 IC 0,02 0,04 0,10 0,25 V
24.53 22 3 0,433 23 6 0,378 0,80 IC 0,14 0,35 0,14 0,35 -
24.54 36 7 0,492 ■ 33 7 0,482 0,67 IC 0,10 0,16 0,10 0,16 cv

24.9Q1
- Fabricaçao de Artefatos Têxteis Produzidos nas Fiaçoes 

e Tecelagens
24.91 ’ 25 5 0,359 43 3 0,307 0,62 I 0,15 0,34 0,15 0,35
24.92 21 5 0,538 33 6 0,462 0,75 c 0,08 0,13 — - c
24.93 17 4 0,282 16 2 0,202 0,67 I 0,15 0,31 0,15 0,29 -
24.94 24 6 0,373 16 2 0,180 0,77 c 0,14 0,34 0,14 0,33 c
24.95 21 4 0,448 2 0 0,024 0,67 c 0,18 0,48 0,18 0,47 cv
24.96 25 7 0,456 16 0 0,076 0,67 I 0,14 0,42 0,14 0,42 c
24.99 33 5 0,392 64 10 0,867 0,70 I 0,08 0,28 0,14 0,26 CV ■

25.10 - Confecções de Peças Interiores do Vestuário, Roupas e
Agasalhos '
25.11 25 4 10,489 r 0 0,063 0,64 c 0,10 0,17 0,11 c
25.12 26 4 0,396 ■ 8 0 0,044 0,64 c 0,14 0,29 0,12 - -
25.13 26 5 0,602 8 1 0,056 0,49 c 0,10 0,17 0,08 — C,KE
25.14 25 ■ 5 0,560 9 2 0,126 0,59 c 0,11 0,18 0,10 — C,ME
25.16 32 4 0,454 24 0 0,172 0,79 c 0,15 0,27 - - —
25.17 25 3 0,357 13 1 0,112 0,60 c 10,12 0,18 — — ME
25.19 . 23 6 0,413 5 0 0,024 0,70 c 0,31 1,06 0,28 0,84 M0,C

25.20 - Fabricaçao de Chapéus 
25,21 ............................................... 37 4 0,370. 22 1 0,215 0,64 . c 0,15 0,34 0,17 0,40 -

25.30 - Fabricação de Calçados para Homens, Mulheres e Crianças 
25.31 30 6 0,521 4 1 0,077 0,64 c 0,17 0,38 0,16 C
25.34. . 27 5 0,493 8 2 0,304 0,74 c 0,16 0,30 - - C

25.40 - Fabricaçao de Acessórios do Vestuário 
25^41....................................... ... . : . . 29 5 0,520 17 2 0,210 0,55 c 0,11 0,23 0,10 0,20 C,ME

25.50 - Confecção de Artefatos Diversos de Tecidos - Exclusive 
os Produzidos nas Fiaçoes e Tecelagens
25.51 . ... 33 8 0,480 45 5 . . u . • 0.6': C 0,10 0,19 0,09 - CV .

26,00 - Bcneficiamento, Moagcm, Torrefaçao e Fabricaçao de Pro” 
dutos Alimentares
26.01 14 2 0,176 24 7 0,‘j2 C/.5 IC 0,03 0,04 0,02
26.02 20 4 0,578 21 7 0,999 0,7i IC 0,03 0,03 0,03 ■ ~ CV
26.03 7 2 0,266 7 2 0,218 0,29 c 0,05 0,09 0,04 — ME
26.04 19 1 0,162 9 0 0,067 0,76 r 0,05 0,08 0,07 — —
26 .'05 16 2 0,191 32 4 0,295 0,82 0,04 0,08 0,03 - —

26.06 1 16 5 0,íá3 Í3 6 O,7?i d 0,07 0,12 0,06 - cv
26.07 3? 3 0,297 49 10- 0,857 0,55 c 0,08 0,15 - - CV
26.09 25 5 0,328 22 7 0,566 0,57 IC 0,09 0,19 - - -

26.10 - Refeições Conservadas, Conservas de Frutas, Legumes e ' 
Outros Vegetais, Fabricaçao dc Doces - Exclusive de
Confeitaria e Preparaçao de Especiarias e Condimentos 
26.11 41 8 0,466 14 L 0,099 0,58 c 0,06 0,10 0,05 0,10 C,ME ■
26.12 29 5 0,401 36 7 0,520 0,63 c 0.11 0,21 0,08 0,17 . cv
26.13 26 4 0,408 18 3 0,308 0,70 c 0,07 0,12 0,09 0,15 -
26.14 30 6 0,479 II 2 0,144 0,65 c 0,09 0,15 0,08 0,14 c
26,15 31 5 0,339 35 3 0,339 0,63 c 0,06 0,10 0,05 0,09 -
26.19 36 5 0,432 12 3 0,213 - . c 0,07 0,13 0,10 0,13 -

Continua



CunLinuaçao 26,

CnnLinun

SETORES INDUSTRIAIS

FATORES AGLOMERATIVOS ■ MERCADO JJÃO-DE-OBRA (5)
1

■ORIENTAÇÃO 
LOCACIONAL 

DO SETOR 
(6)

COMPRAS (1) VENDAS .(2)

CONSUMO 
(3)

USO
(4)

BRASIL SAO PAULO

0,002 
e *

0,02 
e + TOTAL

0,002 
e +

0,02 
e ♦ . TOTAL W 

VP
_w_ 
MP

W 
VP

3
 |ê

26.20 Abate de Animais em Matadouros Frigoríficos e Charquea­
das - Preparaçao de Conservas de Carne e Produção dc B_a 
nha de Porco e Outras Corduras Comestíveis dc Origem 
Animal
26,21
26.22
26.23
26.29

■ 19 
' 8 
18 
13

1
5.
2
2

0,265 
0,634 
0,376 
0,387

19
29
12
18

3
8

“ 4
4

0,318
1,000
0,998
0,646

0,68

0,58
0,75

C 
c 
c 
c

0,04 
0,06

0,05 
0,09

0,04
0,07

0,10

0,05 
0,09

0,20

CV . 
V.ME

26.30 - Preparaçao 
Cado 
26.31 
26.32

do Pescado Fabricaçao de Conservas do Pes-

19
25

3" 
5

0,434 
0,333

21
14

6
3

0,558 
0,181

0,69 
0,77

c
C’

0,09 
0,08

0,16 
0,14

0,08 
0,17

0,15 
0,32

' -

26.40 - Preparaçao 
nio

do Leite_e fabricaçao de Produtos de Laticí-

26.41
26.42

15
22

3
3

0,612
0,6'23

7
20

2
4

0,999 
0,563

.0,61 
0,55

c 
c

0,03
0,04

0,04 
0,06

0,03
0,04

0,04
0,07

CV 
C*ME

26.50 - Fabricaçao 
26.51 
26.52

e Refinaçao de Açúcar
12

9
3
4

0,173 
0,794

23
22

2
7

0,214 
0,648

0,82
0,64

c 
c

0,08 
0,04

0,14 
0,06

0,07 
0,03

0,12
0,05 C

26.60 — Fabricaçao de Balas, Caramelos, Pastilhas, Dropes, Bom- 
bons e Chocolates, etc - Inclusive Gomas de Mascar 
26.61 
26.62

39
40

6
8

0,453
0,445

10
6

3 
0

0,123 
0,031

0,59 
0,62

c 
c

0,10 
0,09

0,19
0,21

0,09 
0,08

0,20 
0,20 C

26.70 - Fabricaçao 
latia 
26.71

de Produtos de Padaria, Confeitaria e Past£

■ 35 9 0,539 ■4 0 0,031 0,52 c 0,07 0,13 D,08 0,12 C,ME

26.80 - Fabricaçao 
26.81 
26.82

de Massas Alimentícias e Biscoitos
35
23

5
6

0,489 
0,541

9
20

0 
3

0,107
0,402

■ 0,58 
0,73

c 
c

0,.07
0,09

0,12
0,16

0,07
0,09

0,13
0,18

C,ME 
C

26.90 Preparaçao e Fabricaçao de Produtos Alimentares 
sos - Inclusive Rações Balanceadas e Alimentos 
dos para Animais '
26.91
26.92 .
26.93
26,94
26,95
26.96
26.98
26.99

Diver— 
Prepara

28
40
10
30

’ 23
26
27
29

5
10 

0

6
3
5
4

0,497 
0,599 
0,079
0,372 
0,488 
0,316
0,334 
0,351

18
7

16
8

11 
21
14
22

1
1
1 
0
3 
4
3 
3

0,202
0,081 
0,177 
0,058
0,296
0,365 
0,199 
0,446

0,S2' 
0,63 
0,81 
0,66
0,67 
0,92 
0,68
0,64

c 
c 
c 
c 
IC 
c 
c 
c

0,03 
0,13 
0,11 
0,16 
0,07 
0,26 
0,04
0,06

0,04 
0,20 
0,19 
0,36
0,28 
4,80 
0,05 
0,11

0,03
0,07
0,06
0,16
0,07
0,27
0,03
0,06

0,04
0,09
0,09
0,32
0,76
0,17
0,04
0,10

C,ME 
c

c 
M0

27.10 - Fabricaçao 
27.11 
27.12

de Vinhos
26
30

8
6

0,493 
0,502

14
11

3 
3

0,212 
0,531

0,75 
0,90

c 
c

0,06
0,14

0,1-3 
0,36

0,06 
0,15

0,13 
0,56

C 
c

27.20 Fabricação 
coolícas 
27.21 
27.22 
27.23

de Aguardentes, Licores e Outras Bebidas Al-

24
23
20

5
6
9

0,479
0,467
0,483

10
12

8

2 .
3

•4

0,321
0,997
0,148

0,60 
0,82 
0,67

c 
c 
c

0,08
0,30
0,15

0,15
0,83
0,35

0,07

0,14
-

C,ME
M0,CV 

CV

27.30 - Fabricação 
27.31 
27.32

de' Cervejas Chopes f Malte
18
20

0 
1

0,149 
0,207

2
23

0 
6

0,025
0,965

0,55
0,68

c 
IC

0,19 
0,12

0,70 
0,17

0,20
0,07

0,78
0,09

M0,ME ■

27.40 Fabricaçao 
r.- 2.
27.41
2774?
27.4?

de Bebidas Nao AlcÕoli-. - Incluii* 
Caseificaçao de Aguas.Mincra•r

u Eu^ar-

21
22
38

4 
3
6

0,456 
0,280 
0,461

2
18
22

1
' 4
10

0,139 
0,953 
0,671

0,38 
0,89 
0,61

c 
c

■ c

0,15 
0,18 
0,04

0,42
0,92
0,07

0,14
0,15
0,03

0,39
0,72
0,06

ME 
M0,V 

CV

27.50 - Destilaçao 
27.51

ue Álcool
19 2 0,362 26 1 0,404 0,66 c 0,05 0,11 0,04 0,09 -

27.90 -
27,94 11 5 0,306 13 3 0,375 - - - - - - -

28.10 - Preparaçao 
28.11

do Fumo
18 5 0,371 11 2 0,992 0,69 IC o.ll 0,14 - - V

28.20 - Fabricaçao 
28.21

de Cigarros e Fumos Desfiados
25 6 0,300 2 0 0,007 0,59 c 0,07 0,25 0,06 0,25 C,ME '

28.30 - Fabricaçao 
28.31

de Charutos e Cigarrilhas
19 2 0,218 4 ■ 1 0,464 0,86 c 0,22 0,48 - - -
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SETORES INDUSTRIAIS

FATORES AGL0MERATIVOS MERCADO KA0-DE-0m (5)

ORIENTAÇÀ0
LOCACIONAL

D0 SETOR 
(6)

COMPRAS (1) VENDAS (2)
CONSUMO

(3)
USO 
(4)

BRASIL SAO PAULO

0,002 
c +

0,02 
e +

TOTAL 0,002 
e +

0,02 
e +

TOTAL W 
vp

_w_ 
MP

W
VP

w
MP

29.10 - Edição, Edição e Impressão de Jornais, Outros Periódi­
cos, Livros c Manuais'
29.11 . 9 12 0,359 2 0 , 0,018 0,67 C 0,26 1,06 0,25 0,98 M0
29.12 12 ' 1 0,258 1 0 0,014 0,66 C 0,19 0,85 0,21 1,04 MO
29.13 15. 2 0,212 7 0 0,054 0,67 C 0,16 0,72 0,16 0,68 MO

29.20 - Impressão de Material Escolar, Material para L’sos Indus
trial e Comercial, para Propaganda e Outros Fins - In­
clusive LitOgrnfado .
29.21 14 2 0,426 14 0 0,107 0,43 c 0,11 0,21 0,10 0,20 ME
29.22 17 3 0,414 64 - 3 0,457 0,49 c 0,22 0,66 0,21 0,62 M0,ME !
29.23 20 1 0,301 27 3 0,224 0,62 c 0,18 0,65 0,18 0,62 M0 ;
29.29 18 2 0,448 7 ■ 0 0,058 0,44 c 0,20 0,42 0,20 0,42 me :

29.80 - Execução de Serviços Gráficos 
29.83 15 3 0,208 - - - 0,71 IC 0,30 1,20 0,28 1,08

1
MO

30.00 - Fabrícaçao de Instrumentos, Utensílios e Aparelhos de 
Medida, Nao Elétricos, para Usos Técnicos e Profissio­
nais - Exclusive MeHico-Cirúrgicos, Odontológicos e de 
Laboratório
30.01 h 22 1 0,163 2 1 0,032 0,64 K 0,20 0,64 0,19 0,64 MO
30.02 19 0 0,105 - - - 0,58 K 0,21 0,98 0,24 1,16 M0

30.10 - Fabrícaçao de Membros Artificiais e de Aparelhos para 
Correção de Defeitos Físicos - Inclusive Cadeiras de Ro
da, e Material para Usos em Medicina, Cirurgia e Odonto^ 
logia
30.12 22 1 0,198 5 0 0,047 0,65 C 0,13 0,44 0,10 0,41 -

30.20 - Fabrícaçao de Aparelhos, Instrumentos e Material Foto­
gráfico e de Õtica
30.21 14 1 0,105 — — — 0,59 D 0,23 0,53 — ME
30.22 16 3 0,244 16 2 0,277 0,65 D 0,10 0,17 0,12 — —
30.23 19 0 0,134 7 0 0,068 0,63 K — — — - —
30.24 18 2 0.,L88 2 1 0,101 0,57 D 0,1a 0,61 0,21 — MOJE
30.29 20 5 0,286 - - - 0,76 D - - - - -

30.30 - Lapidaçao de Pedras Preciosas e Semi-Preciosas e Fabri­
cação de Artigos de Ourivesaria, Joalharia e Bijuteria
30.31 16 1 0,345 18 4 0,531 0,68 D 0,17 0,39 0,17 0,42
30.32 13 3 0,441 9 ■ 4 0,627 0,61 D 0,16 0,37 0,20 0,47 -
30.33 32 5 0,364 12 1 0,114 0,62 D 0,21 0,67 0,21 0,62 MO

30.40 - Fabrícaçao de Instrumentos IL.-iu-is e Reprodução de Dis 
cos para Fonõgrafos ede Fitas Magnéticas Gravadas
30.41 24 2 0,319 14 3 0,228 0,74 D 0,27 0,92 - - M0
30.42 16 4 0,230 3 1 0,055 0,72 D 0,08 0,43 0,09 — -
30.43 21 4 0,237 15 2 0,217 0,70 D 0,15 0,41 - - -

30.50 - Fabrícaçao de Escovas, Broxas, Pincéis, Vassouras, Espa
nadares e Semelhantes 
30.51 35 4 0,301 ‘ 8 1 0,091 0,57 c 0,19 0,49 0,18 0,48 ME

30.60 - Revelaçao.Copiagem,Corte,Montagem,Gravaçao, Dublagem,So 
norizaçao e Outros Trabalhos Concernentes a Produção de
Películas Cinematográficas '
30/61. ' ' 23 1 0,285 70 16 0,958 0,68 D - - ■ - -

30.70 - Fabrícaçao de Brinquedos .
30.71 23 3 0,483 8 •1 0,317 0,73 D 0,20 0,73 0,21 0,75 M0,C

30.80 - Fabrícaçao de Artigos para Caç^ f: Pesca,Esporte, e Jo­
gos Rccrcativos-Exclusivc Armas de Fog< t jj^niçoes
30.81 - 3^, 6 0,397 8 2 0,146 0,70 D 0;14 0,36 0,13 0,33 C

30.90 - Fabrícaçao de Artigos Diversos, Na-> Compreer.<Ãc-3 -u
trr— Grtmos 
30.9. 25 7 0,434 40 6 0,479 0,61 IC 0,20 0,53 0,19 - CV
30.92 27 5 0,505 10 3 0,133 0,63 C 0,21 0,89 — - M0,C
30.93 29 5 0,325 47 3 0,390 0,61 c 0,12 0,29 0,12 — -
30.9 ' 23 4 0,224 29 3 0,276 0,77 K 0,19 0,59 0,20 — MO
30.95 31 4 0,325 50 6 0,462 0,60 D 0,18 0,49 0,17 - ME
20.97 26 4 0,332 5 2 0,142 0,80 D 0,11 0,31 — - -
30.98 29 1 0,236 14 0 0,089 0,60 D 0,19 0,55 0,20 - ME
30.99 35 6 0,444 24 0 0,158 0,61 - 0,10 0,41 0,15 C

(1) As colunas ”0,002 e +” e ”0,02 e +” indicam os números de coeficientes técnicos de compra (coluna) superiores a 0,002 e 0,02, respectiva­
mente, de cada setor. A coluna "TOTAL” apresenta a soma dos coeficientes técnicos de compras intermediarias dc cada setor.

(2) As colunas ”0,002 e *” e"0,02 e +” indicam os números de coeficientes técnicos dc venda (linha) superiores a 0,002 e 0,02, respectivamen­
te, de cada setor. A coluna "TOTAL” apresenta a soma dos coeficientes técnicos de vendas intermediarias de cada secor.

(3) Coeficiente de associaçao geográfica entre a produção do setor e o volume de mercado (numero de empregados cm comércio e serviços) em ca­
da miero-regíao homogênea do Brasil.

(4) Categorias de uso do produto do setor: C- consumo nnu-durávei; IC-intcrmcdiário para consumo; D-durávcl;Dl’-pnrtes de durável; IM- insumoa 
para construçao;Il.-combustíveis o lubrificantes; 1-insumos industriais; K-bens de cnpítal;PK-partes dc capital;?- partes.

(5) "yp * folha de salárioa/valor da produção

jíp - folha dc sal At ina/mnNT 1 ns-pr i ma a ,• materiais e componentes

hssnri vnr i ave i h foram ca I ru I adas para i» Hrasil ê para o'Estado de San Paulo- .

(6) Ml1. - mcri .'ido; MO - nuHi-de-rrhra ; (’ - compras im vr-set ««ria i s ; V - vendas íntor-setori ai s ; CV - compras c vendas in t vr-sol oriaí s .
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III. ÃREAS DE MERCADO E INTERDEPENDÊNCIA LOCACIONAL

1. Áreas de Mercado

Outro aspecto importante na caracterizaçao locacional 

dos setores é o concernente a suas áreas de mercado. 0 conhecí 

mento da dimensão do mercado de um setor, ou de suas limita­

ções e/ou possibilidades em termos dessa variável, vem a ser 

importante na medida em que pode orientar o planejador quanto 

ao tipo de tratamento a ser dispensado ao mesmo setor.Por exem 

pio, setores de mercado de dimensões nacionais exigem conside­

rações distintas das dispensadas a mercados de dimensão limi­

tada ao nível local, até porque deve se esperar que o prõprio 

processo de tomada de decisões seja distinto. Para o primeiro 

deles a localização do mercado é dada de antemão, restando de­

terminar a área de suprimento; no segundo, nenhum desses aspec 

tos é dado.

De foima geral tres fatores influem na dimensão de 

mercado de uma firma: custos de transporte; densidade de procti 

ra e economias de escala. Dados a densidade de demanda' e os 

custos de transporte, é de se esperar que a dimensão (poten­

cial) do mercado de um setor seja tanto maior quanto maiores 

forem as economias de escala na produção setorial. Pode-se re­

presentar esse argumento em termos gráficos pelo uso das "li­
nhas de margem" de Hoover^ J. Sejam os pontos A e B do gráfi­

co a seguir as localizações de produtores. Os consumiaores en­

contram-se dispersos na linha AB. A linha CD apresenta o custo 

CIF do produto quando o custo unitário de produção é AC, cons­

tante. A ocorrência de economias de escala faz com que o custo 

unitário de produção diminua para quantidade maiores, atingin­

do um mínimo de AH. A linha HC (assim como suas paralelas) é

Cidado Universitária "Armando de Sa^us O....Ira"'
Caixa Postal 11,474 ■ Telex: 30170 - Fones: 813-1444, 813 .m .. Sâo Paulo SP

(*) HOOVER, E.M. (1948).
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uma linha de gradiente, mostrando como o custo de transporte 

por unidade de produto aumenta com o aumento da distancia ate 

A (seu formato linear decorre da suposição implícita de tari­

fas de transporte proporcionais a peso e distancia). A linha 

CE, chamada linha de margem("margin line”) indica como o preço 

GIF varia, como o aumento da área dc mercado. 0 formato assumi­

do no grafico decorre da existência de economias de escala na 

produção da firma A, o que faz com que os custos unitários de- 

cresçam com o aumento nas quantidades produzidas, até atin­

girem um mínimo de AH, crescendo em seguida, por força de des^ 

conomias de escala.

Gráfico 1

Cidade Universitária "Armando do Snllos Ollvolra"
Caixa Postal, 11.474 - Telex: 30170 - Fones: 813-1113, 813-1444 - Sflo Paulo- SP
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Suponha-se que a firma B nao apresente economias de 

escala, produzindo a um custo unitário de BL e entregando se­

gundo uma linha de margem KL. A dimensão do mercado de A é AN 

no caso de economias de escala e AM caso nao as apresentasse (e 

tivesse custo unitário AC). Ve-se, pois, que a existência de 

economias de escala aumenta a área factível de mercado de uma 

firma. Fossem essas economias mais pronunciadas, no exemplo aci 

ma, e a firma A poderia até abarcar todo o mercado, eliminan­

do a firma B.

Com base nesse raciocínio é que se poderia utilizar 

um indicador das economias de escala setoriais como refletor 

da dimensão factível de mercado dos mesmos. Nao seria o caso 

de se determinar escalas mínima, máxima, ótima, ou o que seja, 

mas, sim, de se obter um indicador - ainda que grosseiro - das 

possibilidades que os setores tem de dominar determinadas áreas 

de mercado. Algumas tentativas foram feitas nesse sentido, com 

a estimação de algumas funções de produção para uns poucos se­
tores. Dificuldades estatísticas de toda ordem, bem como a 

questionável qualidade dos resultados obtidos, desaconselharam 

o prosseguimento dessa linha de análise.

Assim, procurou-se pesquisar indicadores substituros. 

0 mais simples deles é a consideração do número de estabeleci­

mentos em cada setor. Grande número de estabelecimentos pode 

estar indicando pequena área de mercado, e vice-versa. Essa va 

riavel é apresentada na tabela 3, onde po.de-se notar que 202 

dos setores tem um número de estabelecimentos maior do que 300, 

sendo o número mínimo igual a 1 e o máximo igual 6870 (fabri­

cação de produtos de padaria, confeitaria e pastelaria, segui­

do do setor de produção de tijolos, com 4030 estabelecimentos). 

A média é igual a 206, com desvio padrao igual a 570, sendo, 

consequentemente igual a 2,8 o coeficiente de variaçao.

Esse indicador e imperfeito. Considere-se, por exem­

plo, o caso de um setor com nenhuma economia de escala e altí^ 

simos custos de transporte, e cujo produto seja fornecido a um 

outro setor, cuja produção e pequena. Nesses termos, havera

Cidado Univoreltâria "Armando de Sallos OUvelra"
Caixa Postnl 11.474 . Tolox: 30170 ■ Fenos: 813-144 4. 813-1118 • Sao Paulo SP
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muito poucos estabelecimentos do setor considerado, sem que se 

configure o caso de grande area de mercado. Esse fato permite 

apenas que setores com pequena área de mercado sejam classifi­

cados como de grande área de mercado, sendo mais difícil acon­

tecer o inverso.

havendo grande descontinuidade na escala de produção 

pode ocorrer o caso de um setor em que alguns poucos estabele­

cimentos sejam responsáveis por grande parcela da produção se­

torial, restando para os demais o atendimento de clientes pe­

quenos e marginais. Nesse caso, a area de mercado setorial é 

grande, comportando, porem, pequenos estabelecimentos margi­

nais. Um indicador para esse fato é dado pelo. índice de concen 

traçao da produção setorial, que será visto na próxima seçao 

deste capítulo.

Outro caso possível sao os setores cujos clientescons 

tituem oligopsonio, que é o caso, por exemplo, das montadoras 

de automóveis. Nesse caso, o numero de estabelecimentos é dado 

por razoes: ligadas a escala ótima de produção, ja que a area 

de mercado está definida: e a constituída pelos pontos em que 

os compradores estão localizados.

Uma outra maneira de aproximar o conhecisento da área 

de mercado setorial ú o calculo do número de tamanhos caracte­

rísticos de cada setor, que indica o número de estabe1ecimen - 

tos "típicos" necessários para exaurir a produção total do se­

tor. Esse indicador é dado por

NTC = P. 
J

em que: P. é a produção total (em Cr$) do setor j;

P^j e a produção total dos estabelecimentos do setor j 

que enquadram-se na classe i de valores de produ­

ção;

Cidade Universitária "Armando-da Salles Oliveira”
• Caixa Postal 11.474 • Talox; 30170 • Fones: 813-1444, 813-1118 - Sáo Paulo SP
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é o número de estabelecimentos do setor j na clas­

se i de valores da produção; e

i=l,2...,k refere-se ãs classes de valor de produção

Essa medida é melhor compreendida se considerada por 

estágios. Pode-se conceber que primeiro se calcule o tamanho 

médio do número de estabelecimentos de cada setor, usando- se 

como ponderação a importância de cada classe na produção seto 

rial. Isso seria dado por

IC. . ;l . h. ...ík \
e. P e., P e, P
12 K

ou ,

•que é o número de tamanhos característicos, cuja fórmula deve- 

se a NIEHANS.

Na verdade, esse índice fornece o tamanho medio dos 

estabelecimentos do setor, média essa ponderada pela produção 

total de cada classe de valor da produção. Essa medida é forte 

mente influenciada pela concentração setorial, jã que quanto 
. Pr. - -maior -—, maior sera a influencia do tamanho observado na cias 

se r na composição do tamanho médio setorial.

Assim, o número de tamanhos característicos (NTC) in­

dica o número de estabelecimentos típicos necessários para es­

gotar a produção setorial, caso essa só tivesse lugar nesses 

estabelecimentos de tamanho típico. Um caso extremo ocorre quan 

do todos os estabelecimentos tem o mesmo’ tamanho, quando o nú­

mero de estabelecimentos típicos é igual ao número de estabele 

cimentos. 0 outro extremo ocorre quando existe monopólio puro, 

sendo o índice igual a 1. Observa-se, também, que o tamanho ca 

racterístico dos estabelecimentos do setor é sempre maior do

Cldado Universitária "Armando de Sallos Oliveira"
Caixa Postal 11.474 - Telex: 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 - S3o Paulo SP
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que a média aritmética dos tamanhos das firmas, sendo essa di­

ferença tanto maior quanto maior a dispersão dos tamanhos das 
. (*)

(*) LÊNIZ, S.; MELLER, P. e SWINBURN, C. - "Aspectos Econômicos de la 
Concentraciõn Industrial", Univ. Católica de Chile, Instituto de Econo 
mia, Trabajos Docentes, n9 13, agosto/1973, pp. 58.60.

firmas .Assim, um setor altamente concentrado, ainda que te­

nha grande número de estabelecimentos marginais, terá pequeno 

número de tamanhos característicos, o que caracteriza grande 

área de mercado.

Optou-se, pois, pelo uso de número de tamanhos carac­

terísticos (NTC) como um dos indicadores da área de mercado de 

cada setor, mesmo considerando que ele pode atribuir área de 

mercado nacional a setores que, de fato, possuem área de merca 

do pequena. Acredita-se que esse configure um caso especial.?a 

ra o seu cálculo foram utilizados os dados de faturamento(apro 

ximando o valor da produção) do IPI de 1974. Foram considerados, 

aproximadamente, as mesmas classes de valor da produção do Cen 

so Industrial de 1970, da FIBGE, com seus valores monetários 

transformados em valores de 1974, através do índice 18 da Re­

vista Conjuntura Economica (oferta global, produtos indus­

triais). Foram descartados todos os estabelecimentos com valor 

de faturamento inferior a Cr$ 200.000,00 em 1974. As classes de 

valor de faturamento são as seguintes (em Cr$ 1.000).

1. 200 a 299

2. ■ 300 a 399

3. 400 a 699

4. 700 a 999

5. 1000 a 1499

6. 1500 a 1999

7. 2000 a 2999

8. 3000 a 3999

9. 4 900 a 6999
10 . 700Ô a 9999

11. 10000 a 14999

12 . 15000 a 19999

13, 20000 a 49999

14 . 100000 e ma i s

Cidado Universitária "Armando de Salies Oliveira"
Caixa Postal 11.474 - Tclox: 30170 • FonoS: 813-1444, 813-1118 - Sâo Paulo SP
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Na Tabela 3 aparece o número de tamannos carac ter ís tj^ 

cps de cada setor.

Essa variável apresenta média 33 e desvio padrão 52, 

com o coeficiente de variação assumido o valor 1,57. Metade de 

seus valores estão abaixo de 16,8; 70% deles abaixo de 28,8; 

80% abaixo de 42,2 e 90% abaixo de 80,4.

Complementando a caracterizaçao das areas de mercado 

setoriais, considerou-se a distribuição de frequências da pre­

sença de pelo menos um estabelecimento do setor nos municípios 

brasileiros. Os setores mais frequentes sao aqueles de menor 

area de mercado, enquanto que os menos frequentes provavelmen­

te são os de maior área de mercado. Note-se que aqui também 

aplicam—se as ressalvas feitas com respeito aos dois indicado­

res previamente apresentados.

Por esse indicador, cada região ê contada uma vez ca­

so apresente a presença de UM OU MAIS estabelecimentos. Portan 

to, essa medida não leva em conta o fato de que o mesmo setor 

pode estar presente muitas vezes numa mesma região, além de 

nao levar em conta o tamanho de cada estabelecimento.

Quanto ao primeiro aspecto, parece não haver proble­

mas. Considere-se o caso de um setor com muitos estabelecimen­

tos, todos na grande São Paulo. Ele seria contado apenas uma 

vez, evidenciando área de mercado extensa. Conquanto possa não 

ser este o caso, não seria fácil classificar como tendo área 

pequena de mercado um setor com grande área. 0 contrário sim, 

seria possível.

Já um setor com grandes dascontinuidades de escala po 

de apresentar pouççg grandes estabelecimentos ao lado de mui­

tos pequenos. Por uma contagei simples ele seria classificado 

como tendo grande área de mercado, quando pode nao ser o caso. 

Se ê levado em conta o tamanho do estabelecimento, os menor s 

devem ter um peso menor. Se se consegue um indicador que leve 

em conta esse fato, um setor desse tipo terá sua área de merca' 

do d im in u ida.

Cidade Universitária "Armando ds Sa(,es O (..oirn" .
Caixa Postnl 11.474 - Telex: 30170 - Fones: 813 1*44( £1° . ,p S5o Paulo ,PP
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Para tentar fugir desses problemas, utilizou-se o se­

guinte indicador. Inicialmente, calcula-se o tamanho médio dos 

estabelecimentos de cada setor, pelo índice de NIEHANS, jã 

apresentado.

Esse índice como se viu, apresenta a média ponderada 

da participaçao de cada estabelecimento na produção total do 

setor. Estabelecimentos maiores entram com pesos maiores na 

sua composição. No caso de monopólio, TC = 1; sendo todas as 

firmas iguais, TC é igual ao inverso do número de firmas do se 

tor (^) , que- e o limite inferior para seu valor. Na verdade o 

tamanho característico aqui utilizado foi calculado a partir 

de dados de municípios, e nao de estabelecimentos. Assim, a va 

riavel TC aqui empregada indica uma média ponderada de cada mu 

nicípio na produção total do setor. Formalmente, tem-se

. M . M P 2
(TCJ) = E (-2-) 

j m=l em

onde m refere—se a município e j a setor. A letra M ao lado- 
de TC^ indica que os tímanhos característicos foram calculados 

ccm dados de municípios.

Em seguida, conta-se o número de estabelecimentos de
M . ~ .tamanho TC que cada região apresenta, ou seja

em que r refere-se ã região e j ao setor considerado. Finalmen 

te, monta—se a distribuição de frequências desses valores. Nes 

sa distribuição cada setor é considerado presente na região 

(e, portanto, é contado uma ' tz) toda vez que a região apresen 

ta pelo menos um tamanho característico, isto é, sempre que 

NE* >_ 1. Na Tabela 3 são apresentados os resultados do ,cálc lo 

desse indicador.

Na Tabela 2 é apresent ado o núme ro de municípios e o 

número de micro-regiões com a presença de pelo menos um cstube 

lecimento (E) de cada setor. Os setores estão ordenados por ojr

Cidade Universitária "Armando dv Sdlea Ol-veira"
Caixa Postal 11.474 ■ Tolox: 30170 - Fonoa: 813-‘. 14< P'~ '■ 1 ' Sáo Paulo S° 

• »



fundação instituto de pesquisas econômicas

36 .
TABELA 2

FREQUÊNCIAS DOS SETORES POR MUNICÍPIOS E MICRO-REGIÕES HOMOGÊNEAS

Cont intia

CÕDIGO 
DO 

SETOR

N9 DE MUNI­
CÍPIOS COM

E 1 '

1 ■ ■. 1 !
NÓ DE MICRO N° DE MICRO-
REGIÕES COM 

E _> 1
REGIÕES COM

NE 1

1891 1 1 1
2452 1 1 1
1150 1 1 1
1554 1 1 1

11 2 2 1
1654 2 2 1
2044 3 3 3
2983 3 3 1
2311 3 2 2

32 4 4 1
3042 4 3 2
1742 4 2 1

23 4 4 4
1652 4 3 2

12 4 ' 4 3
1749 4 4 1
2696 5 5 1
1091 5 3 1
309 7 5 4 2
1382 5 4 2
3061 5 5 1
1101 5 2 2
3043 5 4 3
2025 5 3 1
2042 5 5 2
2722 6 5 2
1074 6 5 1
2831 6 5 1
1322 6 6 4
1421 6 4 4
132 3 6 4 2
3094 7 6 3
2323 7 6 2
2693 7 7 1
2.324 7 6 2
3029 7 6 2
1012 8 5 3
2329 8 6 1
1855 9 7 3
2 811 9 9 2
1031 9 7 3
2433 9 8 5
1013 9 8 4
3023 10 9 4
14 71 10 7 1
1143 10 9 3

Cidade Universitária "Armando de Salies Oliveira"
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Continuação

CÓDIGO N9 DE MUNI- N9 DE MICR0Ín9 DE MICRO-

DO CÍPIOS COM REGIÕES COM REGIÕES COM
SETOR E 2. 1 E _> 1 NE > 1

1856 10 9 2
1326 10 4 1
1791 10 9 1
1851 10 8 1
1011 11 11 1
2371 11 6 1
2742 11 11 1
2516 11 6 4
2427 11 5 3
1541 12 10 3
2911 12 12 6
1327 12 <J 2
2412 12 9 2
1383 12 7 3
1553 12 8 3
3092 13 11 4
1022 13 11 2
2712 13 8 2
1991 13 9 2
2492 13 12 4
1641 13 12 2
1741 13 9 2
2441 14 12. 6
1325 14 12 2
2453 14 9 4
2038 14 10 4|
1352 14 12 4
157i 14 11 4
2912 15 11 3

13 15 7 2
1512 15 13 2
1751 15 14 7
1561 15 13 1
2422 16 11 1
1075 16 11 3
2695 16 16 1
1722 16 12 4
1021 16 14 2
1171 16 11 3
1831 16 7 5
2821 1 7 14 4
1116 17 10 3
1921 17 16 9
1072 17 10 2
2015 17 13 1
1119 17 12 6
2519 18 11 4
2051 18 13 3
2391 18 13 5
104 5 18 13 -5
2451 18 9 5

Continua
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38.Cóntinuaçao

CÕDIGO 
DO 

SETOR

N9 DE MUNI­
CÍPIOS COM

E 1

N9 DE MICRO 
REGIÕES COM

E 1

N9 DE MICR0-
REGIÕES COM

NE >_ 1

1386 19 15 5
2606 19 14 4
19 2 2 19 11 5
2551 19 13 5
2732 19 18 1

21 20 15 3
1172 20 13 3
3031 20 17 9
1064 20 17 8
2043 20 16 3
1071 20 17 3
1422 20 15 3
2428 21 15 4

25 21 14 1
3022 21 17 5
1611 21 17 4
2496 22 18 3
1152 22 16 2
2605 22 21 6
1500 22 20 1
2111 22 12 5
1121 22 11 3
2434 22 19 6
2423 22 14 6
1822 23 17 3
3041 23 15 3
1151 23 14 6
2604 23 21 3
2454 23 12 3
1852 24 14 3
3099 24 23 6
2632 24 21 5
2424 24 16 4
2517 24 22 6
2013 25 16 6
3095 25 18 9
2652 25 23 7
2692 25 23 2
1331 26 16 3
1743 26 18 5
1853 26 17 5
1451 27 17 6
2321 27 18 7
1261 27 20 6
3032 27 22 8
3021 27 21 8
1076 28 19 10
2413 28 18 7
109 2 28 16 .3
2682 28 2.5 3
2211 28 21 3

Cont inu ã
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Con t inu açao

CÓDIGO 
DO 

SETOR

N9 DE MUNI­
CÍPIOS COM

E 1 1

N9 DE MICRO 
REGIÕES COM 

. E 1

N9 DE MICRO-
REGIÕES COM

NE 1 1

2923 2.8 23 . 5
1371 29 18 5
2223 29 19 8

22 29 22 5
2 72 3 29 21 5
1254 29 19 5
2494 30 23 5
1423 30 19 3
2631 30 21 7
1384 30 17 5
2534 31 20 8 .
1411 31 26 1
3002 31 19 9
2629 31 19 1
1351 32 22 7
2425 32 23 7
1253 32 22 7
2031 33 20 2
1271 33 23 3
1931 3 3 24 8
2 602 34 26 2
104 3 34 21 8
1854 34 18 6
3091 35 '24 8
2694 35 24 4
■3081 36 26 11
-2913 3 6 29 6
1513 37 27 3
2231 37 30 ç
1385 37 25 6
3012 37 27 7
2072 38 21 10
2662 38 32 6
1531 38 27 6
1821 38 24 2
2 6 09 40 30 8
110 7 40 26 8
1112 40 2 5 6
1919 41 25 7
1719 41 20 9
1114 42 22 7
1555 42 32 9
1711 42 27 4
3033 43 28 8
1063 43 31 9
3093 43 30 6
1328 43 25 6
3071 43 31 8
1103 43 23 4
1811 43 28 15
.1321 . •4 5 ' 28 8

Continua
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40.Continuação

CÕDIGO
DO 

SETOR

N9 DE MUNI­
CÍPIOS COM

E>1

N9 DE MICRO
REGIÕES COM

E i 1

N9 DE MICRO-
REGIÕES COM

NE > 1

2491 46 31 8
1077 46 28 7
2512 46 34 5
1044 47 31 5
2731 49 44 9
2098 49 24 8
2499 49 30 4
2222 49 35 5
2521 49 37 3
1522 50 33 8
3098 50 35 11
1117 50 25 2
2331 50 31 8
3001 51 27 13
1073 52 32 7
2361 52 34 11
1272 53 33 12
2742 53 38 5
1733 54 32 7
1113 55 31 6
2611 56 39 10
1341 56 40 3
2672 57 46 11
1729 57 39 4
2615 58 43 5
1911 59 39 2
2614 59 42 11
1551 60 40 20
3024 60 51 12
2081 61 42 6
2681 61 46 14
2607 61 45 13
2671 61 49 15
1042 62 50 4
2071 63 33 11
1118 63 50 3
1621 64 45 21
2063 64 37 11
1899 65 35 13
2431 67 37 12
1731 67 51 19
2061 67 45 11
1481 68 45 14
2419 72 42 15
1242 72 49 .14
1619 73 48 14
2641 74 61 3
1014 74 54 14
1432 74 54 2
2092 74 42 7"
3051 75 49 5

Continua
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Continuação

CÓDIGO
DO 

S-ETOR

N9 DE MUNI­
CÍPIOS COM

E >_ 1

N9 DE MICRO 
REGIÕES COM

E >_ 1

N9 DE MICR0-
REGIÕES CQM

NE 1

2613 76 47 5
2541 76 49 14
2511 77 52 15
1111 78 38 11
2099 79 41 10
1081 79 50 9
2495 80 48 14
2091 82 43 15
2699 83 60 17
1115 83 37 15
2012 83 52 6
2514 85 55 17
2045 85 47' 17
2651 85 54 10
1324 86 43 17
1108 87 57 7
2011 88 55 5
1174 88 50 15
2711 89 54 10
2623 90 48 10
1532 91 53 15
1211 9 2 55 13
2661 95 67 16
2612 96 60 15.
1051 97 73 16
110 2 98 42 1 0
110 5 99 54 9
1352 101 66 9
1218 101 59 17
1311 101 55 17
2112 103 56 17
1142 103 58 24
1631 103 69 20
1161 103 62 13
155 6 108 64 14
1232 108 57 17
2691 111 81 20
2411 112 72 22
1173 113 64 28
1199 115 64 34
2621 117 72 7
2493 119 77 20
2426 119 56 22
1251 127 66 22
2221 128 89 .21
2432 130 67 29
2041 131 88 29
2751 136 77 12
1141 1 36 74 16
1441 138 88 16
2021 139 60 18

Cont inua
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Continuação

CÕDIGO N9 DE MUNI- N9 DE MICRO N9 DE MICRO-
DO CÍPIOS COM REGIÕES COM;REGIÕES COM

SETOR E >_ 1 A 
|

M NE 1

2698 140 87 26
1732 148 83 27
2601 148 95 20
2921 148 103 63
1162 151 85 23
2513 152 98 . 46
1433 152 81 16
2351 156 91 45
1529 156 89 31
2741 161 99 2.4
1221 179 92 36
1241 180 91 22
2721 181 97 28
1106 189 95 40
2929 199 115 64
1912 202 109 36
2421 203 92 47
2922 203 124 51
2001 207 105 23
1061 214 119 45
1721 221 107 23
110'; 231 106 14
2531 238 115 24
12 33 260 116 45
2642 266 115 36
1131 329 150 53
2603 345 188 4
1612 362 146 102
1041. 374 154 51
1511 708 197 119

1381 31 20 6

Cldadn Universitária "Arrendo de Salles Olc'* ^"
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dem crescente de frequência de municípios em pelo menos um es­

tabelecimento. A comparaçao das duas variáveis já da uma ideia 

de concentração espacial. Uma diferença grande significa que o 

setor repete-se muitas vezes em uma mesma micro-região. Ja no 

caso de semelhança nas duas variáveis, há indicação de que um 

so estabelecimento em cada micro-regiao e suficiente para o su 

primento de sua demanda. Ê claro que essa analise deve levarem 

conta os numero absolutos também, e nao apenas os relativos.

A consideração conjunta dos tres indicadores e que per 

mite uma melhor caracterizaçao das áreas de mercado setoriais. 

Nao obstante, buscou-se estabelecer quatro grupos de setores,se_ 

gundo suas áreas de mercado, com Lase no número de municípios 

com pelo menos um estabelecimento de cada setor. Isso foi fei­

to através da técnica de Análise de Conglomerados. Os quatro 

grupos, foram estabelecidos de forma que a variancia dentro de­
- - . .- . - (*)

*) Para uma explicação de técnica, ver ABLAS e AZZONI (1978), apendice. 
tf

**) LAUNHARDT, C.F.W. - Matematièche Begundung der Volkswirtschaftslehre, 
Leipzig, 1885.

***) FETTER, F.A. - "The Economic Law of Market Areas" - Quartèrly Jour- 
nal of Economics, 38, 1924.

C dure Urlver» idrla t k íe • ■ Ol-wo'ra" *
Ct ja Prtlil 1 404 Telex: 3CI9C Fem C1S*‘44<( f ' 'j ' Síe Paulc S~

les e mínima e a variancia entre eles e maxima . A esses gru' 

pos foram associados nomes às suas áreas de mercado: nacional 

(N) ; regional (R); sub-regiona 1(SR) e local(L). Ê de se notar 

a grande predominância de setores com área de mercado nacio­

nal, conforme mostra a tabela 3. Deve-se levar em conta que or 

limites, em que pese terem sido determinados pela Análise de 

Conglomeradcs, são totalmente arbitrários. Espera-se, entretan 

to, que, usa>1 os com precaução, resultem úteis.

2. Interdependência Locacional

A questão da importância da interdependência entre as 

firmas para a sua localização monta a longa data. Launhnrdt es 
(**) (***") 

creveu sobre isso 1885 ,sendo seguido por Fetter em 1924
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e Losch em 1940 ’ , entre outros. Esse conjunto de estudos pro

cura determinar a localização final de firmas que competem por 

um mesmo mercado (espacialmente determinado), e seguem os pa­

drões dos tradicionais modelos de oligopólio da Teoria Micro- 

E conômi ca.

A inclusão da dimensão espacial na análise implica em 

que toda firma tem poder de controlar o mercado na área prÓxí 

ma de sua localização. Daí esperar-se que ela procure maximi­

zar a’área sob sua influência. Considerando-se que a localiza­

çao de uma firma inevitavelmente traz implicações para a área 

de mercado das demais firmas da indústria, os modelos de con­

corrência perfeita são inadequados para a análise. O reconhecí 

mento desse fato levou ã procura de novos modelos, tendo—ce lan 

çado mão de modelos não concorrenciais. Essa linha de análise 

tem sido desenvolvida, modernamente, por Melvin Greenhut, seu 
. (**) maior expoente .

(*) LOSCH, A. - The Economics of Lccation, Yale University Press, 1954. 
(publioado originalmente, em alemao, em 1940).

(**) Ver, por exemplo, GREENHUT, M.L. - A Theory of the Fírm in Economic 
Spacc, Appleton-Century-Crofts, 1970.

(***)Essa linha de estudos Ó analisada eir W00D, P.A.-"Industrial Organisa- 
tion, Location and Planning", Regional Studies, vol.12,1978.

Da mesma forma que os modelos de oligopólio que lhe 

servem de fonte de inspiração, esses modelos em geral conver­

gem para solu^oes indeterminandas, as quais dependem das dife­

rentes estratégias dos participantes. Ademais,t~atam do assun­

to de forma genérica e abstrata, oferecendo poucas oportunida­

des de operacionalização. Esses fatos têm feito com que se pro 

cure novas alternativas, seja a nível de estudos de casos, se­

ja a nível de procura de outros esquemas conceituais. Assim é 

que se nota atualmente uma tentativa de entendimento do probl£ 

ma através de análises de "organização industrial". Na verda­

de, procura-se entender a maneira pela qual as firmas estabele 

cem suas estratégias, a partir do que se pode prever sua loca­

lização. Esse c um campo novo, que só começou a ser exploradoa 
partir da segunda metade da década de 70, mas que parece prc> 

. (***) mi s so r .

Cidade Universitária "Armando de Sallos Oliveira”
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Nao parece haver dúvida de que a interdependência en­

tre as firmas, seja dentro da mesma empresa ou com firmas de 

outras empresas, tem um papel importante nà decisão locacional. 

Contudo, pouco se sabe ainda sobre esse assunto. A inclusão de£ 

se aspecto neste trabalho é feita muito mais com o objetivo de 

levantar o problema do que de oferecer soluçoes. Ainda assim, 

acredita-se que sua inclusão possa ser útil para o entendimen­

to das orientações locacionais setoriais.

Assim sendo, procurou-se apresentar alguns indicado­

res das estruturas de mercado setoriais. Essas informações têm 

interesse locacional na medida em que a decisão locacional de 

firmas pertencentes a setores com grande concentração - e, por 

tanto, deve se esperar, nos quais prevalece uma estrutura con­

correncial distinta daquela preconizada pelos modelos de con­

corrência perfeita - deve levar em conta mais acuradamente as 

decisões dos outros participantes do grupo. Ê de se esperar, 

pois, comportamentos diferenciados para firmas de setores ope­

rando em diferentes estruturas de mercado.

Contudo, nao é simples identificar as interrelações 

entre concentração, estrutura de mercado c localizaçao. Dentre 

os fatores que governam o grau de competição setorial figuram: 

o número de firmas, as relações espaciais entre elas e a homo- 
. (*) . - geneidade dos produtos . Assim e que pode ocorrer o caso de 

um setor com elevado número de firmas, produzindo produto hom£ 

gêneo, mas em que prevaleça uma estrutura de mercado ollgopo- 

lista, em virtude de altos custos de transporte do produto.Por 

outro lado, quanto mais heterogêneo for o produto setorial, me 

nor o grau de concorrência preva1 escente.

(*) A esse respeito, ver LABINI, P.S. - 01'^opolio y Progresso Técnico,Edi 
ciones Oíkos-Tau, 1966.

( nlvflfíitír n Armando Sullf< 0‘VTÍrc’ 

ra11n Podai 11.<17^ Teloi 2C19O • Foros- S13 SSo PílIo

De medo simplista, pode-se tomar o «rau de concentra­

ção setorial como indicador do grau de concorrência. Pode— se 

medí-lo em termos de ocupaçao de mao-de-obra ou de valor da 

produção. 0 primeiro está isento de variações de preços, con­

quanto seja influenciado por variações de produtividade., Para 

os fins deste estudo, parece mais apropriado trabalhar com con
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centração a nível de estabelecimentos, dado o seu interesse es_ 

pacial. Outra opção que se coloca é em termos de critério quan 

titativo para a medida do grau de concentração, sendo possí­

veis várias alternativas.

Optou-se, finalmente, por calcular a razao entre o va., 

lor da ptoduçao das quatro maiores empresas, somadas, e o va­

lor total da produção do setor. Os resultados constam da Tabe­

la 3. Essa variável apresenta média igual a 0,'51 e mediana 

igual a 0,49, o que indica uma distribuição bastante simétrica 

dós valores. Os decis superiores tem os seguintes valores 0,65; 

0,76 e 0,91, para o sétimo, oitavo e nono decis, respectivamen 

te .

Uma ontra maneira de avaliar a concentração da produ­

ção e comparar o número de tamanhos característicos e o nume­

ro efeitvo de estabelecimentos do setor. Quanto maior for a 

concentração, maior será a discrepância entre os dois valores, 

e menor, consequentemente, a razao. Sendo de igual tamanho to­

dos os estabelecimentos de um setor, o número de tamanhos ca­

racterísticos e igual ao número de estabelecimentos, e a razao 

e igual a um. Esse mesmo valor ocorre em caso de moropõlio (nu 

mero de estabelecimentos igual a um e número de tamanhos carac 

terísticos igual a um).

Na Tabela 3 sao apresentados os valores dessa razao. 

0 seu valor médio é 0,19, com desvio-padrao 0,15. 0 valor me­

diano é 0,15, isto é, em metade dos se:ores a produção seto­

rial seria exaurida com apenas 15^ do número de estabelecimen­

tos, desde que esses tivessem o tamanho característico. Os va­

lores do sétimo, oitavo e nono decis sao, respectivamente,0,22, 

0,28 e 0,39.

Note-se que este segundo indicador apresenta, em rela 

çao ao primeiro, a vantagem de levar em conta todos os estabe­

lecimentos do setor, enquanto que aquele leva em conta apenas 

os quatro maiores.

Cidade Universitária "Armando de Salies Oliveira”
Caixa Postal 11.474 - Tolox: 30170 - Fones: 813-1444, B13-111Ü - S5o Pauío SP
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TABELA 3

INDICADORES DE ÁREAS DE MERCADO E CONCENTRAÇÃO

47.

Continua

INDICADORES DE ÁREAS DE MERCADO INDICADORES D’1 CONCENTRAÇÃO

íTMlES. NÚMERO DE 
ESTABELECIMENTOS 

(D

NÚMERO DE TAMA­
NHOS CARACTERÍS

TICOS (2)

ÁREA DE 
MERCADO

N9 TAMANHOS CARACTERÍS
TICOS(2)/N9 DE ESTABE­

LECIMENTOS (1)

PRODUÇÃO DOS 4 MAIORES 
ESTABELEC1MENT0S/PR0DU

ÇÃO TOTAL

OffLl 3 1 N 0,33 0,53
0012 10 7 N 0,70 0,91
0|V3 21 10 N 0,48 0,67
d Ei 32 8 N 0,25 0,91
0022 50 15 N 0,30 0,14
0023 5 2 N 0,40 0,64
01’5
0|lL

39 2 N 0,05 0,32
1,00

0032 7 4 N 0,57 0,44
0 34! — — — — 1,00
|l 12 3 N 0,25 0,11

1 H2 14 5 N 0,36 0,23
013 19 11 N 0,58 0,11

1X14 209 57 R 0,27 0,29
Ilí 23 5 N 0,22 0,28
1 21 11 N 0,52 0,41
1031 16 5 N 0,31 0,06

tí 1.165 
' 91

61
14

L 
R

0,05
0,15.

0,47
0,30

104 3 69 16 N 0,23 0,49
1044 103 8 N 0,07 0,43
íl 51 12 N 0,23 0,58
11 245 34 R 0,14 0,28
1061 537 86 SR 0,16 0,12
1 %3 70 19 N 0,27 0,45
l K . 44 26 N 0,59 0,37
1 11 64 8 N 0,13 0,65
1072 66 5 N 0,08 0,90
1 ^3 163 12 R 0,07 0,62
1 14 41 11 N 0,27 0,79
1 ^5 98 12 N 0,12 0,75
1076 129 30 N 0,23 0,24
1l7 252 15 N 0,06 0,67
1 11 289 26 R 0,09 0,16
1 !$i 15 5 N 0,33 1,00
1092 76 6 N 0,08 0,61
1 li 9 2 N 0,22 0,59
1 ®2 396 44 R 0,11 0,60
1103 65 12 N 0,18 0,54
1104 1.948 156 SR 0,08 0,55
1115
11)6

707 44 R 0,06 0,42
1.353 258 SR 0,19 0,23

1107 141 22 N 0,16 0,55
1 W8 361 20 R 0,05 0,26

Cldari* U niversllíi Is "Arrnandn d* Salift dlveirn"
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48.
itBnuação

INDICADORES DE ÁREAS DE MERCADO INDICADORES DE CONCENTRAÇÃO

;t^res NÚMERO DE 
ESTABELECIMENTOS

(D

NÚMERO DE TAMA­
NHOS CARACTERÍS 

TICOS (2)

ÁREA DE 
MERCADO

N9 TAMAH0S CARACTERÍS
TICOS(2)/N9 DE ESTAB£

LECIMENTOS (1)

PRODUÇÃO DOS 4 MAIORES 
ESTABELECIMENTOS/PRODU 

ÇÃO TOTAL
1I9

— — — -
1111 477 47 R 0,10 0,49
1^12 161 9 N 0,06 0,60
m.3 358 18 R 0,05 C,56
lfl4 233 17 N 0,07 0,52
1115 715 91 R 0,13 0,31
1^16 69 10 N 0,14 1,00
»1 7 
1T18

268 17 R 0,06 0,92
172 20 R’ 0,12 0,47

1119 106 12 N 0,11 0,99

W1 67 8 N 0,12 1,00
1^31 1.887 87 L 0,05 0,38
1141 762 84 SR 0,11 0,25
1142 930 122 R 0,13 0,20
1*43 25 2 N 0,08 0,92
*51 68 12 N 0,18 0,29
1152 37 13 N 0..35 0,34
1A61 606 62 R 0,10 0,14
1162 677 52 SR 0,08 0,44
*71 89 7 N 0,08 0,74
1172 47 7 N 0,15 0,92
■73 738 106 R 0,14 0,41
*74 602 75 R 0,12 0,28'
1199 863 144 R 0,17 0,31
1211 569 49 R 0,09 0,72
■14 — — — — 0,45|.18

853 62 R 0,07 0,52
1219 — — — — 0,76
1221 1.288 158 SR 0,12 0,16
*29 — — — — 0,50
*31 2.460 286 SR 0,12 0,11
1232 815 119 R 0,15 0,10
U41 541 40 SR 0,07 0,32
*42 153 33 R 0,22 0,36
»51 729 53 SR 0,07 0,28
1252 — — — — 0,74
M54 119 11 N 0,09 0,64
Jól 181 20 N 0,11 0,75
*71 86 11 N 0,13 0,91
1272 216 26 R 0,12 0,83

I11 665 64 R 0,10 0,22
I19 — — — 0,45
1321 266 20 N 0,07 0,49
1322 16 3 N 0,19 0,76
(23 14 2 N 0,14 0,48
■24 881 88 R 0,10 0,13
1325 51 10 N ' 0,20 0,99
^26 22 ________23_____ N 0,04 ________ o.co_____________

Continua
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49.
t Jtuação

■ INDICADORES DE ÁREAS DE MERCADO INDICADORES DE CONCENTRACÃO■ ...... .

tMe s NÜMERO DE 
ESTABELECIMENTOS 

(1)

NÜMERO DE TAMA­
NHOS CARACTERÍS 

TICOS (2)

L
AREA DE
MERCADO 

1

N9 TAMANHOS CARACTERÍS
TIC0S(2)/N9 DE ESTABE­

LECIMENTOS (1)

■PRODUÇÃO DOS 4 MAIORES 
E STABELECIMENTOS/PRODU 

ÇÃO TOTAL1B7

50 15 N 0,30 1 0,90
1328 201 35 N 0,17 0,62

Tiii 103 7 N • 0,07 0,84
345 24 R 0,07 0,42

1351 175 9 N 0,05 -
13^2 570 73 R 0,13 0,38
1®3 54 8 N 0,15 0,50
1H9 - - — — - 0,80
1371 245 18 N ■ 0,07 0,43
1.^1 173 10 N 0,06 0,72
1«2 9 2 N 0,22 1,00
1 *3 72 26 N 0,36 0,83
1384 238 10 N 0,42 0,54
i» 259 16 N 0,06 0,54
i> 159 24 N 0,15 0,28
4411 53 3 N 0,06 0,68
1421 13 — N — —
■L2fl2 
R w

43 5 N 0,12 78
76 10 N 0,13 75

■1432 242 18 R 0,07 79 (
■1413 1.359 103 SR 0,08 17
4411 315 - 36 SR 0,11 26
44®1 113 6 N 0,05 79
4471 36 2 N 0,06 95

213 14 R 0,07 26
‘1 4.418 512 L 0,12 0,02
isK 26 12 N 0,46 0,29
.513 61 7 N 0,11 0,17

'V 78 14 R 0,18 0,17
1 445 105 SR 0,25 0,47
5 31 76 8 N 0,10 0,70
.532 237 30 R 0,13 0,21
5| 22 11 N 0,50 0,47

110 27 R 0,24 0,39
.553 16 6 N 0,37 0,19
5^4 1 1 N 0,10 0,87

100 36 N 0,36 0,44
5* 321 71 R 0,22 0,26
561 • 15 7 N 0,47 0,44
5U 51 17 N 0,33 0,50
õK 55 9 N 0,16 0,08
óFz 2.727 342 L 0,12 0,32
619 272 39 R 0,13 0,64

61 213 43 R 0,20 0,23
ó| 329 ' 46 R 0,14 0*32
641 • 20 2 N

J

0,10 0,29

Continua
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t|iuação

INDICADORES DE CONCENTRAÇÃOINDICADORES DE ÃREAS DE MERCADO

T®ES . NÚMERO DE 
ESTABELECIMENTOS

(1)

NÚMERO DE TAMA­
NHOS CARACTERÍS

TICOS (2)

ÁREA DE
MERCADO

N9 TAMANHOS CARACTERÍS^
TICOS(2)/N9 DE ESTABE­

LECIMENTOS (1)

PRODUÇÃO DOS 4 MAIORES 
ESTABELECIMENTOS/PRODIj 

ÇÃO TOTAL
1B?

50 15 N 0,30 0,90
1328 201 35 N 0,17 0,62
1«1 103 7 N 0,07 0,84
111 345 24 R 0,07 0,42
1351 175 9 N 0,05 —
1352 570 73 R 0,13 0,38
lfl3 54 8 N 0,15 j 0,50
llK — — 0,80
1371 245 18 N 0,07 0,43
1M1 . 173 10 N 0,06 0,72
1|2 9 2 N 0,22 1,00
1.".3 72 .26 N 0,36 0,83
1384 238 10 N 0,42 0,54
135 259 16 N 0,06 0,54
1Ç

159 24 N 0,15 0,28
«1411 53 3 N 0,06 0,68
<421 13 N -
■1412 43 5 N 0,12 78
■1413 76 10 N 0,13 75
4432 242 18 R 0,07 79
■1W 1.359 103 SR 0,08 17
■lX 315 36 SR 0,11 26
■L4W1 113 6 N 0,05 79
■1471 36 2 N 0,06 95
■IW 213 14 R 0,07 26

4.418 512 L 0,12 0,02
i5^ 26 12 N 0,46 0,29
.513 61 7 N 0,11 0,17

-5W 78 14 R 0,18 0,17

W 445 105 SR 0,25 0,47
5 31 76 8 N 0,10 . 0,70
.532 237 30 R 0,13 0,215È 22 11 N 0,50 0,47

110 27 R 0,24 0,39
.553 16 6 N 0,37 0,19
.554 1 1 N 0,10 0,87

5r 100 36 N 0,36 0,44
5R 321 71 R 0,22 0,26
561 15 7 N 0,47 0,44
511 51 17 N 0,33 0,50
ól 55 9 N 0,16 0,08
6?z 2.727 342 L 0,12 .0,32
619 2 72 39 R 0,13 0,64
6K 213 43 R 0,20 0,23
61 329 46 R 0,14 0,32
641 20 2

. . . .
N

L . . .
0,10 0,29

Continua
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1 INDICADORES DE ÁREAS DE MERCADO INDICADORES DE.CONCENTRAÇÃO

■

NÚMERO DE 
ESTABELECIMENTOS 

(D

NÚMERO DE TAMA­
NHOS CARACTERÍS 

TICOS (2)

ÁREA DE ' 
MERCADO

N9 TAMANHOS CARACTERÍS
TICOS(2)/N9 DE ESTABE­

LECIMENTOS (1)

PRODUÇÃO DOS 4 MAIORES 
ESTABELECIMENTOS/PRODU 

ÇÃO TOTAL

1
■652 11 5 N 0,45 0,40
■654 3 3 N 0,10 0,82
>6 É — — — 0,89
711 80 9 N 0,11 0,56
719 83 12 N 0,14 0,50
721 1.194 105 SR 0,09 23

49 12 N 0,24 30
7R 217 15 R 0,07 79
731 407 78 R 0,19 41
7àÊ 959 79 SR 0,08 29
1 171 32 R 0,19 71

7M 46 13 N 0,28 48
742 5 1 N 0,20 24
7» 103 20 N 0,19 44
7II 7 2 N 0,29 86
751 43 22 N 0,51 63
791 24 1 N 0,04 1,00
8B 163 13 N 0,08 40
sK 133 14 N 0,10 83
822 50 17 N 0,34 71

44 12 N 0,27 38
18 4 N 0,22 73

8® 52 9 N 0,17 93
853 97 18 N 0,19 64
8» 161 13 N 0,08 2~
* 35 13 N 0,37 77

.856 26 8 N 0,31 1 89

.891 3 3 N 0,10

.1 368 54 R 0,15 76
81 29 R 0,36 75

.912 498 35 SR 0,07 18
1919 69 23 N 0,33 1,00
19* 28 21 N 0,7o 61
CW 49 8 N 0,16 57
1931 159 20 N 0,13 49
19A1 69 21 N 0,30 40
2(11 1.407 95 SR 0,07 17
2c"l 401 28 R 0,07 69
2012 313 22 R 0,07 57
20*3 61 15 N 0,25 1,00
2(Ü5 
2(fzl

31 6 N 0,19 46
1.354 80 SR 0,06 0,34

2025 6 5 N 0,83 -

O
CO
d 

fSJ 66 12 N 0,18 0,40
2041 297 79 SR 0,27 0,20
2042 19 8 N 0,42 0,68
2<|3 34 18 N 0,53

1
0,43

Continua
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51.Continuação

SETORES

INDICADORES DE ÁREAS DE MERCADO INDICADORES DE CONCENTRAÇÃO

NÜMERO DE 
ESTABELECIMENTOS 

(0

NÚMERO DE TAMA­
NHOS CARACTERÍS ÁREA. DE

MERCADO

N9 TAMANHOS CARACTERÍS
TICOS(2)/N° DE ESTABE-

LECIMENTOá (1)

PRODUÇÃO DOS 4 MAIORES 
ESTABELECIMENTOS/PRODU

ÇAO TOTALTICOS

2044 10 9 N 0,90 *
2045 376 25 R 0,06 0.79
2051 75 12 N 0,16 0,56
2061 244 17 R 0,07 0,64
2063 268 35 R 0,13 0,39
2071 405 33 R 0,08 0,33
2072 168 15 N 0,09 0,77
2081 127 19 R 0,15 0,19
2091 339 58 R 0,17 0,37
2092 344 30 R 0,09 0,56
2098 341 38 R 0,11 0,27
2099 411 110 R 0,27 0,66
2111 88 7 N 0,08 0,51
2112 728 85 R 0,12 0,12
2211 173 13 N 0,07 0,47
2221 440 39 SR 0,09 0,46
2222 187 10 R 0,05 0,42
2223 92 25 N 0,27 0,73
2231 94 23 H 0,24 0,48
2311 8 8 ti 0,10 0,29
2321 94 7 ti 0,07 0,54
2322 — - — — 0.78
2323 17 9 ti 0,53 0,43
2324 9 4 ti 0,44 0,54
2329 10 4 ti 0,40 0,27
2331 295 11 R 0,04 0,43
2351 1.444 226 SR 0,16 0,12
2361 150 22 R 0,15 0.56
2371 27 2 N 0,07 0,42
2391 73 17 ti 0,23 0,52
2411 253 13 R 0,05 0,06
2412 23 5 ti 0,22 0,78
2413 62 10 N 0,16 0,95
2419 140 64 R 0,46 0,30
2421 1.075 158 SR 0,15 0,12
2422 46 6 ti 0,13 0,71
2423 99 26 ti 0,26 0,56
2424 54 13 ti 0.24 0,92
2425 69 21 Ei 0,30 0,45
2426 11527 155 R 0,10 0,14
2427 19 9 £4 0,47 0,20
2428 56 7 K 0,12 0,79
2431 780 118 R 0,15 0,30
2432 1.495 223 SF. 0,15 0,22
2433 32 9 ti 0,28 0,36
2434 78 26 Bi 0,33 0,46
2441 96 23 li 0,24- 0,29
2451 56 12 ti 0,21 0,66

Continua
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52.Continuação

INDICADORES DE ÃREAS DE MERCADO INDICADORES DE CONCENTRAÇÃO

SETORES NÜMERO DE
ESTABELECIMENTOS 

(D

NÜMERO DE TAMA­
NHOS CARACTERÍS

TICOS (2) '

ÃREA DE 
MERCADO

NP TAMANHOS CARACTERÍS
TICOS(2)/N9 DE ESTABE­

LECIMENTOS (1)

PRODUÇÃO DOS 4 MAIORES 
ESTABELECIMENTOS/PRODU 

ÇÃO TOTAL

2452 2 2 N 0,10 1,00
2453 82 17 N 0,21 n,52
2454 98 12 N 0,12 0,60
2491 120 17 N 0,14 0,47
2492 17 9 N 0,53 0,35
2493 219 45 R 0,20 0,30
2494 93 6 N 0,06 0,82
2495 412 22 R 0,05 0,54
2496 70 5 N 0,07 1,00
2499 225 33 R 0,15 0,95
2511 515 38 R 0,07 0,15
2512 161 10 N 0,06 0,47
2513 1.335 116 SR 0,09 0,15
2514 971 147 R 0,13 0,14
2516 41 8 N 0,19 0,93
2517 65 14 N 0,21 0,83
2519 69 9 N 0,13 0,66
2521 126 20 R 0,16 0,55
2531 1.657 89 SR 0,05 0,15
2534 85 23 N 0,27 0,66
2541 411 74 R 0,18 0,24
2551 67 15 N 0,22 0,20
2601 273 53 SR 0,19 0,06
2602 49 7 N 0,14 0,22
2603 630 62 L 0,10 0,14
2604 29 10 N 0,34 0,63
26^5 27 2 N 0,07 0,54
2606 27 7 N 0,26 0,18
2607 106 13 R 0,12 0,75
2609 86 16 N 0,19 0,67
2611 130 18 R 0,14 0,82
2612 284 38 R 0,13 0,57
2613 176 7 R 0,04 0,53
2614 104 12 R 0,11 0,48
2615 121 15 R 0,12 0,67
2619 — — - — 0,54
2621 228 42 R 0,18 0,11
2622 — — — — 0,29
2623 159 51 R 0,32 1,00
2629 . 36 8 N 0,22 1,00
2631 100 29 N 0,29 0,29
2632 76 17 N 0,22 0,47
2641 89 11 R 0,12 0,20
2642 488 50 SR 0,10 0,24
2651 150 29 R 0,19 0,08
2652 35 9 N 0,?6 0,49
2661 225 33 R 0,15 0,30
2662 91 16 N 0,18 0.59
2671 127 22 R 0,17 0,04
2681 120 27 R 0,22 0,28

Cld®»** Unlvt < « llái n -rn«*rlr «t S fl , I«* Cs»!*"
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53.Continuação

SETORES

INDICADORES DE ÁREAS DE MERCADO INDICADORES DE CONCENTRAÇÃO

NÚMERO DE
ESTABELECIMENTOS 

(D

NÚMERO DE TAMA­
NHOS CARACTERÍ£

TICOS (2)

ÍREA DE 
MERCADO

NÇ TAMANHOS CARACTERÍS. 
TIC0S(2)/N9 DE ESTABE­

LECIMENTOS (1)

PRODUÇÃO DOS 4 MAIORES 
E STABELECIMENTOS/PRODU 

ÇÃO TOTAL

2682 49 6 N 0,12 0,37
2691 257 38 R 0,15 0,32
2692 35 7 N 0,20 0,69
2693 7 1 N 0,1-4 0.43
2694 55 8 N 0,14 0,48
2695 20 6 N 0,30 0,92
2696 8 7 N 0,87 0,27
2698 317 38 SR 0,12 0,18
2699 169 17 R 0,10 0,80
2711 323 47 R 0,14 0,35
2712 27 8 N 0,30 0,80
2721 430 23 SR 0,05 0,60
2722 15 5 N 0,33 0,99
2723 65 10 N/ 0,15 0,76
2731 82 24 ■ R 0,29 0,34
2732 . 24 7 N 0,29 1,00
2741 292 54 SR 0,18 0,28
2742 13 5 N 0,38 0,27
2743 119 24 R 0,20 0,62
2751 296 12 SR 0,06 0,17
2794 — — — — **
2811 14 3 N 0,21 0,35
2821 36 9 N 0,25 0,60
2831 r> 4 N 0,50 0,94
2911 23 2 N 0,09 0,47
2912 56 7 N 0,12 0,54
2913 155 5 N 0,03 0,58
2921 614 161 SR 0,26 0,59
2922 1.247 189 SR 0,15 0,11
2923 109 18 N 0,16 0,55
2929 828 55 SR 0,07 0,67
2983 4 3 N 0,75 0,45
3001 616 94 R 0,15 0,46
3002 240 18 N 0,07 0,43
3012 152 9 N 0,06 0,61
3021 164 12 N 0,07 0,77
3022 151 13 N 0,09 0,73
3023 41 13 N 0,32 1,00
3024 246 42 R 0,17 0,35
3029 15 10 N 0,67 1,00
3031 116 12 N . 0,10 0,56
3032 208 36 N 0,17 0,30
3033 200 22 N ' 0,11 0,32
3041 83 15 N 0,18 0,54
3042 28 7 N 0,25 0,89
3043 53 18 N 0,14 1,00
3051 252 30 R ■ 0,12 0,38
3061 12 8 N 0,67 0,58

Continua
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Continuação

INDICADORES DE ÃREAS DE MERCADO INDICADORES DE CONCENTRAÇÃO

SETORES NÚMERO DE
ESTABELECIMENTOS

(D

NÚMERO DE TAMA­
NHOS CARACTERÍS

TICOS (2)

ÁREA DE 
MERC/DO

N9 TAMANHOS CARACTERÍS
TICOS(2)/N9 DE ESTABE­

LECIMENTOS (1)

PRODUÇÃO DOS 4 MAIORES 
ESTABELECIMENTOS PRODU 

ÇÃO TOTAL

3071 195 5 N 0,02 0,57
3081 184 36 N 0,20 0,44
3091 160 31 N 0,19 0,48
3092 31 5 N 0,16 1,00
3093 282 45 N 0,16 0,38
3094 18 8 N 0,44 0,59
3095 100 21 N 0,21 0,18
3097 22 8 N 0,36 1,00
3098 220 29 R 0,13 0,33
3099 68 11 N 0,16 —
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IV. CONCLUSÕES

Neste trabalho foi desenvolvido um esforço no sentido 

de classificar setores industriais seguindo suas necessidades 

de fatores locacionais. Foram considerados tres aspectos dis­

tintos da caracterização locacional, quais sejam: aspectos li­

gados a custos, a áreas de mercado e a interdependencia loca­

cional .

A orientação para a materializaçao do trabalho foi hus_ 

cada na teoria da localização, nas suas três grandes linhas,que 

correspondem àqueles aspectos tratados. Contudo, tal teoria 

apenas amparou na escolha das variáveis a serem exibidas e con 

sideradas, sem, entretanto, fornecer critérios pará a caracte- 

rizaçao precisa da orientação dos setores. Assim sendo, os li­

mites c1 assifica15rios foram estabelecidos arbitrariamente,pro 

curando obedecer a objetivos definidos por razões pouco liga­

das ã teoria em si, mas antes, ligadas à conveniência do ana­

lista. Nesse sentido, a denominação dada à este capítulo é im­

própria. 0 mais adequado seria "comentários finais sobre os r£ 

sultados", que melhor faz juz ao que será feito.

Quanto aos .limites estabelecidos para as classifica - 

çoes,devem sei encarados apenas como pontos de referencia. Na 

sua definição buscou-se ser o mais restritivo possível, de fojr 

ma a evitar que um mesmo setor fosse identificado como sendo 

orientado por mais de um fator locacional. Esse fato ocorreu, 

como pode-se notar ao analisar a Tabela 1, em apenas alguns poii 

cos casos. Por outro lado, um número considerável de setores 

ficou sem classificação. Esses limites podem ser alterados de 

acordo com a conveniência do usuário da informação. Esse trab^ 

Iho pode ser facilitado pela onsulta aos valores descritivos 

das distribuições de frequências de cada variável, que sao apre 

sentados no texto.

Quanto aos critérios c1 assificatórios, nao hã dúvida 
. * 

de que a orientação para mercado está mais rigorosamente defi­

nida. As orientações por mão-de-obra e fatores aglomerati/os d£

Cidade Universitária "Armando da Sillea Ou.eirn"
Caixa Postal 11.474 - Telex: 30170 - Fones: 813 H44, ><'" Sáo Paulo .SP
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vem ser orientados mais indicativamente. Assirt, sempre que 

ocorre o caso de dupla orientação, deve-se acatar primeiramen­

te a orientação por mercado, que é mais rigorosa.

A caracterizaçao setorial é completa, dentro das limj_ 

tações das informações, numa leitura horizontal das tabelas. 

Tome -se, por exemplo, o caso do setor 2731, fabricaçao de cc£ 

vejas, que e um caso de orientaçao locacional sobejamente co- 

nhec ida. Esse setor não apresenta ligações inter-setoriais nem 

por venda, nem por compras, sendo muito baixas as somas dos 

seus eneficientes, tanto de compras como de veadas. í um setor 

que vende para a demanda final c que está espacialmente a^"o- 

ciado com a demanda final, o que caracteriza orientaçao para 

mercado. É, também, um setor com alta participaçao de mao-de- 

-obra nos custos. Quanto ã concentração da produção,nota-se que 

está bem abaixo da média (note—se que se fala em concentração 

da produção por estabelecimento, e nao por empresa’. ) Finalmen­

te, a sua ãrea de mercado é regional.

0 mesmo procedimento pode ser realizado para todo, os 

setores. Não e o caso de analisá-los todos aqui, o que sebre- 

carregaria demasiadamente o texto. É preferível a simples apre 

sentação das. informações necessárias para tanto. Acredita- se, 

com isso, ter-se colocado ã disposição dos eventuais usuários 

um conjunto de informações muito útil para o entendimento da 

análise locacional dos setores industriais no Brasil.

Cidade Universitária "Armando do Sallos Oliveira"
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